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E n t o d a E s p a ñ a s e c o n m e m o r o c o n p a t r i o t i s m o 

y b r i l l a n t e z l a g l o r i o s a f e c h a d e d e J u l i o 

Efl el Palacio del Pardo, e! Caudillo entregó títulos y 
premios a empresas, obreros y artesanos ejemplares 

vencedores de pruebas laborales y becarios 
Asimismo, el Genera/ísimo hizo entrega de 20 931 nuevas 
casas construidas en Madrid e inauguró una estatua ecuestre 

suya erigida en el Ministerio de la Vivienda 
M a d r i d . — E x c e l e n c i a é l Je

fe del Estado rec ib ió esta m a ñ a 
na a las diez el palacio de 
E l Pardo a los empresarios y 
productores que h a n recibido e l 
t i tu lo de ejemplares, asi como a 
los artesanos y campeones na-
c lona íes de l a c o m p e t i c i ó n des
treza éri el oficio, a los (iue hizo 

^ t r e g a de los correspondientes 
t í tu los d i s t i n g u i d ^ de la Orga-
nlKación sindical, du ran te e l 
feurso 1958-59. Con el Genera
l ís imo se ha l laban los minis t ros 
de la Vivienda, secretario gene
r a l aél M o v i m i e n t o y de Trabajo . 

Con los empresarios y produc
tores ejemplares iba e l secreta
r i o dé la O r g a n i z a c i ó n sindical , 
q u é p r o n u n c i ó u n discurso.' 

Ej s eño r S á n c h e z A r j o n a ter
m i n ó diciendo que • rogaba al 
j e r e del Estado que a c e p t a r á la 
e x p r e s i ó n de la m á s sincera de
voc ión de l a O r g a n i z a c i ó n s in
d i c a l e s p a ñ o l a , de su leal tad y -
respetuosa s u b o r d i n a c i ó n p a r a 
seguirle con íe y entusiasmo en 
la tarea de l a r e c o n s t r u c c i ó n de 
E s p a ñ a . 

Seguidamente se p r o c e d i ó a la 
entrega de los t í t u lo s y d ip lo 
mas, . y 

El Jefe del Estado p r o n u n c i ó 
unas palabras. 

A l t e rmina r fue i largamente • 
aplaudido y desde a l l í el Gene
r a l í s i m o se t r a s l a d ó a l Min i s t e 
r i o de la Viv ienda . 
E N T R E G A D E V I V I E N D A S 
. M u i r l o . - - - r ; } .fóíp •'(•! &stó4p 

pr'ésíddó esta m a ñ a n a en el M i 
nisterio de la Viv ienda el acto 
de entrega de 20.931 casas, asi 
como las medallas otorgadas a 
las promotores, al p rop io t i em
po que j a n u g u r a b a la estatua 
ecuestre en bronce, obra de Jo
sé Capuz; que ha sido levanta
dla en el p ó r t i c o del edif ic io como 
prueba de g r a t i t u d a l creador de 
aquel depar tamento min i s t e r i a l 
y cuya dedicatoria dice: " A l 
Caudi l lo de E s p a ñ a , creador del 
Min i s t e r i o de la V i v i e n d a " . 

ISl G e n e r a l í s i m o l l egó a l M i 
nisterio- de la V i v i e n d a desde su 
residencia cíe E l Pa rdo a las 
once y cuar to , de l a m a ñ a n a . 
I b a a c o m p a ñ a d o por el t i t u l a r 
de la- car tera de la- Viv ienda , ' 
d o n José Lu i s Arrese. E n otros 
icoches, los min i s t ros del E j é r 
ci to , secretarlo general del M o 
vimien to y de T raba jo y jefes 
de sus Casa m i l i t a r y c i v i l . 

Al-descender el Caudi l lo fue 
cumpl imen tado por el c a p i t á n 
general de la, r eg ión , en i j n ión 
de l cua l y de l teniente general 
Barroso, paso revista a las t r o 
pas . que r i n d i e r o n honores,, 
mientras un • p ú b l i c o n u m e r o s í 
s i m o estacionado frente a l a fa
chada p r i n c i p a l del M i n i s t e r i o 
de la V iv i enda le hacia objeto 
de calidas demostraciones de 
afecto. 

P e n e t r ó d e s p u é s en el edificio 
a c o m p a ñ a d o de las personalida
des antes mencionadas y ante l a 
estatua ecuestre p e r m a n e c i ó 
uiios instantes. Poco d e s p u é s se 
d e s c o r r í a l a bandera que tapaba 
l a dedicatoria del monumento , 

• E l Caudillo fe l ic i tó a José Ca
puz, allí presente, por la rea l i 
z a c i ó n de la obra. Seguidamente, 
se di r ig ió a l ha l l del Min is te r io 
en donde se h a b í a levantado una 
t t i b i m a en cuyo fondo fueron co
locados hermosos tapices y las 

(Pasa a cuar ta pagina) 

Madrid.—Ejstatua ecuestre , de Su Excelencia e l Jefe del 
Estado, «btía de l escultor don J o s é Capuz y que ha sido 
ins ta lada ante l a en t rada p r i n c i p a l del Min i s t e r io de l a 

Vivienda .—(Foto G i l del Espinar) 

M e n s a / e c í e f e l i c i f á c i ó n d e 

E i s e n h o w e r a l C a u d i l l o 

EL UU. al español, con motivo del 18 de Julio 
Washing ton .— E l presidente E i s e n h ó w e r ha expresado al pue

b lo e s p a ñ o l , en o c a s i ó n de l 18 de J u l i o , los mejores deseos de ios 
.Estados Unidos. 

E n u n telegrama d i r i g i d o a l G e n e r a l í s i m o Franco, dice asi e l 
presidente: 

"Me.es m u y gra to expresar a V . E . y a l pueblo e s p a ñ o l las fe
l ici taciones y los mejores deseos del pueblo de los Estados Unidos 
en esta fiesta/ nac iona l de E s p a ñ a i " . — E f e . 
T E L E G R A M A S D E L A S C O L O N I A S E S P A Ñ O L A S EN E L 

E X T E R I O R 
M a d r i d . — E n el M i n i s t e r i o de Asuntos Exteriores se han recibido 

telegramas enviados por les m á s impor tan tes n ú c l e o s de l a colonia 
e s p a ñ o l a en el ex te r io r . Ref le jan eses despaches e l entusiasmo con 
que se Han asociado a la c o n m e m o r a c i ó n del 8 de J u l i o en actos que, 
presididos por nuestros representantes d i p l o m á t i c o s , se caracteriza
r e n por e l fervor p a t r i ó t i c o y por la a f i r m a c i ó n colectiva de loa idea
les s imbal i /ados en la g lor iosa f e c h a . — E í e , 

" E l M o v h i l e o t o o a d o n a l f a e d e s d e 

s b s o r í g e n e s e m l o e o í e m e e t e s o c i a l " 

« A l M i n h í e r i o é e la Vivienda le 
un kab a b r u m a d o r » 

Discursos de S. E . el Jefe del Estado 
Palabras del Caudil lo a las E m 

presas y p r o d u c t o r a ejemplares: 
"Solamente unasi ¡ p a l a b r a s p a r a 

f a l i c i t a r a todos los; que han ob
tenido u n g a l a r d ó n en esta c o m 
p e t i c i ó n de destrei a, como as i 
mismo a los empr* 'ar ios que s u 
perando todas las dif icul tades 
h a n sent ido la r e l c i ó n humana 
y l a h a n estableado en f o r m a 
insuperable. 

E l re la to y la e m u n e r a ^ i ó n de 
los m é r i t o s y de la . c i r cuns tan 
cias de empresas, obreros y es
tudiantes d i c e n mucho m á s que 
lo que las palabras; puedan r e 
f le jar , porque estal lecen lo que 
es una Orgranciacteu s indical , l a 
o r i e n t a c i ó n de esta O r g a n i z a c i ó n 
y c ó m o viene iíext&ndo la g r a n 
l aguna d é l a Nación , aquella l a 
guna hosca que separaba a nues
tros elementos d é i raba jo , que 
hoy h a s ido compleUonente c a m 
biaba cen u n mentido humano de 

•la vida, y c o n una «e lac ión m u 
cho m á s estrecha cu t re los ele
mentes de l a p r o d u c c i ó n . 

E n la O r g a n i z a c i ó n s indical es
t á e l cauce pa ra resolver todos 
los problemas de la. Nac ión r e l a 
cionados c o n la p r o d u c c i ó n y e l 
t rabajo , porque en ella se encua
d r a n tedos los hombres que p r o 
ducen. • . , 

Por todo e l lo t i t a em e l perfec
c ionamien to d é é s t a i n s t i t u c i ó n , 
en é l t raba jo de sus miembros, en 
e l e s p í r i t u de servicio de. sus c u a » 
dros, en l a c o l a b o r a c i ó n de todos 
les e l e m e n t o » úeí i h a j o de Es
p a ñ a , la t r a n . - f l « i «•cién corn-

bs acradef^co ... ;.<.•> * : én-tu- " 
siasmo que p o n é i : on esta obra 
y m u c h o m á s a aquellos que, con 
g r a n e s p í r i t u de servicio, no quie
r e n m á s que servir a los d e m á s 
y a l a N a c i ó n , 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ' * 

[ O D i i i ó e M m i m i l o 

Discurso del Caudil lo en el M i 
nis ter io de la Viv ienda : 

" S e ñ o r e s 
Sólo unas palabras p a r a res

ponder y subrayar, las t a n elo
cuentes del m i n i s t r o de, la V i 
vienda, el camarada Arrese. 

E l 18 de Jul io , esta fecha glo
r iosa desde 1939, venimos l l enan 
do t a i solemnidad con l a expre
s i ó n e n mayor o menor escala 
de las inquietudes y real ixaciq-
nes sociales de nuestro r é g i m e n . 
E n e l d í a de hoy, a las diez de 
l a m a ñ a n a , hemos tenido u n 
g r a n acto s indica l e n e l que e n 
tregamos sus galardones a aque
llas Empresas que se considera
r o n modelo, que per servir las re
laciones humanas y su g r a n sen
t ido social, h a n i d o , m á s lejos que 
l a l eg i s l ac ión e n v igor pa ra a ten
der con so l ic i tud e jemplar a sus 
obreros y a sus empleados. 

Hemos e n í r e g a d é , t a m b i é n los 
premios a la destreza en el o f i 
cio a aquellos, especialistas de 
nuestra Pa t r ia que ent regaron 
sus vidas al, t r aba jo cot id iano, 
m e j o r á n d o s e de d í a en d í a y a 
ot ros muchos que ob t ienen sus 
galardones a t r a v é s de. las becas 
e n las escuelas .de aprendizaje, 
e n los Ins t i tu tos y Univers ida
des. ^ 

Esto es que e l d í a J .8_de_Julio, 
s e ñ a l a d o como fiesta de l Traba
j o , lo seguimos l lenando de con
ten ido social. 

E n estos momentos, en e l cam
po de la vivienda, con esta entre

g a r?:v"iva s é ecuy-va 
c o n \i.s acU - .va-lcvi oxei a n.'-rjes 
u n j a l ó n social en esta fecha der} 
18 de Ju l io . 

E l M o v i m i e n t o nac iona l fue 
d é s d e sus o r í g e n e s evidentemen-

(Pasa a cuarta página) 

«.' 
Tr.-'s pla^ak de "Fc^'s r^ou-er. oti-^s •*mfc»s íns tantán-p-as obtC-. 
nidas en & curso de ios actos con que se c o n m e m o r ó en nues
t r a ciudad; í a fiesta nac iona l del 18 de Ju l io y la *.xaltacion 

del Trabajo . 

B d f i a m o n f e s / v e n c e d o r 

f a X L W 

[i " m u m i í 

li Minia 
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Desbordante entusiasmo 
en Toledo, ante el gran 

triunfo de Federico 
( I n f o r m a c i ó n en tercera, 

q u i n t a y s é p t i m a p á g i n a s ) 

I F i d e l C a s t r o h a p r o v o c a d o l a d i m i s i ó n d < 

p r e s i d e n t e U r r u t i a y r e t i r a l a s u y a 

Un nuevo plan, proponiendo la creación de una comisión de los "grandes*4 
asesorada por representantes alemanes, será presentado a Gromyko 

La Habana. — El jefe del Gobier
no cubano. Fidel Castro, ha pro
vocado la dimisión del presidente 
Manuel Urrut ia anoche acusándo
lo casi de traición, para anunciar 
posteriormente que retiraba su 
propia dimisión como jefe de Go
bierno. 

A Urrutia se le concedió una es
colta para su propia protección. 

Estos hechos han sido la cul
minación de un día de gran ten
sión en la capital cubana que han 
dado como consecuencia que la f i 
sura de Castro se haya fortaleci
do «aún más como dirigente del 
pais. 

La oaida de Urrut ia , juntamen
te con la drás t ica reorganización 
del Gobierno realizada el pasado 
m**, ha hecho desaparecer, sepún 
s» ere» toda oposición al progra

ma de reforma agraria del Gobier
no revolucionario, y a los decretos 
de penas de muerte, p á r a una lar
ga serie de actos contrarrevolucio
narios. 
POR QUE CHOCARON 

U R R U T I A Y CASTRO 
La Habana. — A primera hora 

de la m a ñ a n a , unos desconocidos 
han asaltado la casa que h a b í a 
comprado Urrutia en el barrio de 
Bilmore y que Castro dijo anoche 
que fue la causa del primer con
flicto éu t re él y el presidente. 

Urru t ia compró la casa antes de 
los cuatro meses de ocupar la Pre
sidencia y la amuebló por medio 
de adquisiciones al Departamento 
gubernamental encargado de ios 
bienes dejados por Batista. 

Urrut ia , como presidente, cobra
ba los mismos 100.000 dólares que 

percibía Batista, pero Castro dijo 
anoche quo consideraba la adqui
sición de la casa como una cosa 
«inmoral». 

La noticia de dicha" adquisición 
por Urrut ia fue publicada prime
ro por el «Times of Habana» y 
después por «Avance». Urru t ia 
p resen tó una querella judicial con
tra los dos diarios. 

En la capital reina la calma. La 
Confederación del Trabajo ha or
denado a sus afiliados que acudan 
a su deber y parece que la . crisis 
política ha pasado, al menos por el 
momíí.ntb.—Efe. 
NUEVO PRESIDENTE 

La Habana. — El -doctor Osval
do López Dorticos ha sido eleva
do a la Presidencia de la Repú
blica, en susti tución dtí Urrut ia . 

El nuevo presidente, que cuen

ta 45 años de edad, tuK'o q ü e ex i -
larse a Méj ico como donsecuíSncia 
de sus actividades contrarias a l 
presidente B» itista. Su nombre eVa 
uno de los róenos que stonaban ay^^r 
como posibk; sucesor <de Urrutia. 
NUEVA P I : O P Ü E S T . i 

OCCEDEN.TAL E N G I N E B R A 
Ginebra. — Un alto funciona

rio de la Kapúbl ica federal de Ale-
man ía ha declarado qty^ los minis
tros de AMuntcís Exteriores d^ Oc
cidente htm discutido y acordado 
en principio una 'nueva propues
ta a Gromyko. 

Añadió que no se le l ia dado for
ma defini t iva y afcaso no pueda 
ser presentada en la reun ión del^ 
lunes. 

Se tien© entendido ^ue la ba:}a 
de la prorjuesta occidental es la 

f (Pasa a ú l t ü n a p á g i n a ) 
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LA g^ran fiesta 
del 18 de Ju

lio fue conmemo
rada en Burgos 
con la habitual 
brillantez. 

E l tono insegu
ro del tiempo, h i 
zo que no pocas 
familias que ha
bían previsto su 
Ealida a los alre
dedores de la ciudad, para pasar 
el d ía de campo, rectificasen su 
propósito. Pese a lo cual fue mu
cha la concurrencia en ios acoge
dores y bellísimos rincones que en 
las cercanías de la ciudad exis
ten. Un •molesto viento y lo entol
dado d i * cielo deslucieron un tan-

' to esas excursiones, que, como de
cimos, sin embargo y pese a ello, 
fueron numerosas. 

En la ciudad, desde la primera 
hora de la m a ñ a n a en que las sal
vas do cañón anunciaron la solem
nísima conmemoración patriótica^ 
F.G sucodieron los actos que consti
tuían el programa confeccionado 
«1 efecto. . 

En primer té rmino fue la misa 
Ceíebrada ea la Catedral, como 
piadoso recuerdo a quienes; con su 
vida, entregaron a E s p a ñ a la m á -

Rima ofrenda. Y, 
después, la so
lemne recepción 
en C a p i t a n ía. 
laieg-ó, en el mar-
í"o de la Delega-
c ¡ ó n provincial 
de Sindicatos, se 
Verificó la entre
ga de premios a 
productores y fcm-
presa ejemplares. 

Y , finalmente, por la tarde, el 
gobernador civi l de la provin
cia, a t r a v é s de un amplio re
corrido p o r diversos pueblos, 
inició el denso programa de Inau^ 
guraciones de servicios e instala
ciones, programa que ha de seguir 
desarrol lándose e:: días sucesivos. 

Bajo ese signo, profundamente 
evocador en cuanto al significado 
castrense y patr iót ico de la gesta 
del 18 de Julio y lleno de conteni
do social en lo que representa esa 
fecha h is tór ica como conmemora
ción de la Fiesta de Exal tación 
del Trabajo, Burgos vivió la jor
nada do ayer .coh el transcenden
tal sentido que, en esos dos perfi
les, corresponde al aniversario del 
glorioso Movimiento ñácional.— 
B . I . 

Iwmuni 

. Dice el Após to l San Pablo: 
l ' T c d a v í a . o s e x h c r í a i n o s a poro-

gréisar m á s y a que os es forcé is 
por l levar una v ida quieta , lal>o. 
l iosa en vuestros negocios, y t r a 
bajando con vuestras manos, co
mo os lo hemosi recomendado, a 
í m de que v ivá i s honradamenet a 
ICs ojos de los e x t r a ñ o s y no pa
dezcá i s necesidari". 

( E n su p r imera E p í s t o l a a los 
Tesaloniccnscs, Capi tu lo Cuar to , 
ve r s í cu los 11 y 12). 
CASO N U M E R O D I E C I S I E T E 

Pa ra pagar atrasos en t ienda 
comestibles, m a t r i m o n i o • c o n tres 
hijos p e q u e ñ o s , el padre de baja 
por e n í e r m e d a d , presupuesto, 850 
pesetas. , ' 

Si a lguien des<.a atender direc
ta y p o r s o n a í m e ' n i e a l g ú n o de es
tos casos, r e c i b i r á les informes 
precisos en la Car i tas Diocesana. 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

D E L A P R E S E N T E S E M A N A 
M . L . , 100 pesotas; u n c a n ó n i 

go, 500; u n donante, 50; u n sa
cerdote, -25: a n r n i m o , p a r a "e l 
caso urgente", 300; u n Sacerdo
te, 15; iJustriSiino y r e v e r e n d í 
s imo s e ñ o r Obispo A u x i l i a r , 
1.000; para el "aso 16, J a i m í n 

Basco, ó00'; Fausto M a t a , 5; u n a 
empleada, para vergonzantes, 
200; ' C. Iglesias, j : o r sus in ten
ciones, 25; s e ñ o r i t a s J . M . , por 
el a lma de sus padre y herma
nos, 50,, a n ó n i m o , 50; una bur 
galesa "Cien po¡* cien'.', 100; -pa
r a el caso 16, una de Acc ión Ca
tól ica , 10; E . P. A . y M . E:, 30; 
U n ó n i m o , 500; ,oara el caso 16 
"Los pepes", 100. 
D O N A T I V O S :%H E S P E C I É 

Para el caso. 16, a n ó n i m o , apar-
banzos, toc ino y una camisa. 

A n ó n i m o , ropa y calzado. 
Beni lbo Domingo , u n somier?-

D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 
Leche, 4,:948 klios de Joché en 

polvo. 
Maizcna, 499 kilos. 
Comidas, 886. 
Colchones, 46. 

' Ropas. 30 prendas. 
Medicinas, 364 é& pesetas. 
Vergonzantes, 1.150 pesetas. 
E n fe presente r p l a c i ó n se ha

l l a inc lu ida la á i s t | r íbuc íón" a 38 
pueblos de l a diócesis . 

Loá donativos se Reciben en la 
C o c i ñ a de Caridad/, C o n c e p c i ó n , 
32 y Casa P é r e ¿ Cec i l i a , Espo
l ó n , ^ . ; * 

COLISEO. — «Los violentos» (3) 
y «Honra rás a t u madre» (3). 

A V E N I D A : «Un matraco en Nue-
, va York». Cónjpañía^de revistas de 
Muñoz Román (S. C ) . 

CALATRAVAS: «El temible bur
lón» (1) y «La gniérra de los mun
dos» ' (2). 
C O R D O N . — " E l comisar io M a i -

m t " (3 ) . < ^ 
G R A N TEATRO. — «Cuando se 

. pone el sol» (8) y «Amor a reac
ción (3). 

A S T O K I A . —- "Así mue ren I6s va 
l ientes" y " L a legión del si lencio". 
(Toleradas) . 

R E X : «Caballero a la medida» 
(2) y «El honor del capi tán Lex» (3) 

T E A T R O - C i N E A R A N D A , —: 
" A n a dice s í " (3). . i 

T E A T R O P R I N L l P A L . r - " C u a n 
do llegue l a P r iu i aye ra ' ' (2). 

I. 

FARMACIAS D E 
S. Barriocanal"^ Cid I 
Vitoria 47 y Alonso, 

Mañana , lunes. — 
de Primo de Rivera, 
ga, Fernán-González 
Halón. 10. 

GUARDIA. — 
3; Sáiz Gómez, 
San Pa'blo, 37. 
Cuñado, Plaza 
2; Hesse Mur-

53 y Presa, V i -

Cr/sfa/er/as del Norte 
Tiene a su dispos ic ión m á s de 

500 Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios económicos . 

Al lado de la Sala de Fiestas , 

GRATITUD, irr Los hijos y de
m á s familia de .doña Clara Sánchez 
Escribano (q. e. p. d.), fallecida 
el 16 del actual, dan lás m á s ex
presivas gracias a. cuantos se inle-
resaron por la enfermedad de la f i 
nada y' asistieron a su entierro. 

T A M B I E N A PLAZOS 

C I D , 9 

C O N D E C O R A C I O N E S , — Por 
Ya Jefatura nacional del S. E. U . 
ñ a n sido concedidas diversas 
condecoracionos, con mot ivo de 
la fiesta del 18 de Ju l io . 

En t re los condecorados con el 
" V í c t o r de bronce" f igura d o n J o 
sé M a ñ e r o Frias, jefe del S. E. U . 
de Burgos . " . • 

NO COMPRE SUS GAFAS DE SOL 
SIN V I S I T A R 

L a i n Calvo, 28 

' L E T R A S D E L U T O — E n Ce
lada del Camino y a los 76 a ñ o s 
do edad, ha dejado de .existir la 
s e ñ o r a d o ñ a . Francisca A r r o y o 

Esteban, v iuda de don J o a q u í n 
Vi l lanueva , a cuyos resignados 
hi jos, entre los que se cuenta 
nuestro estimado amigo don A n i -
ceto^ Vi l l anueva , a g e n t é comer
c ia l de esta 'plaza; ' h i jos ^pol i t i -
cos y resto de familiares, testi
moniamos nuestra condolencia. 

dito iiiiii n 
M E D I C O ODONTOILOGO 

Suspende la consulta hasta 
nuevo aviso 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
los s e ñ o r e s - de Alonso B o t í n y 
p a r a su h i jo Rafael , ha sido pe
d i d a .a d o ñ a C a r m e n del Río , 
v i u d a de Le.te, la mano de encan
tadora h i ja M a r í a del Carmen . 
. L a boda ha quedado fi jada pa

r a fines do Septiembre. 
.Nuestra m á s cordial enhora

buena. 

Reloj perfecto 
Relojería ESPADA. — 

H E R I D O P O R U N P E R D I -
GON.-r- A p r i m e r a ' hora de la 
madrugada do. ayer fue asistido 
en la Casa do Socorro, J o s é Ra
m ó n , S á i z Car re ra , ' de 34 a ñ o s , 
viudo, vecino do ' Bi lbao, calle 
Zabalvide, 88, quien presentaba 
c o n t u s i ó n e n p á r p a d o ' izquierdo 
y con jun t iv i t i s t r a u m á t i c a , ca-
lificadas do p r o n ó s t i c o leve, que 
le c a u s ó u n p e r d i g ó n en el " rea l" 
do-la ferfa. 

A p a r t i r del d í a de hoy. el doctor 
E m i l i o Rivas Maestro (Ana l i s t a ) , 
suspende l a consulta en su do
mic i l i o , calle de V i t o r i a n ú m e r o 
10, hasta nuevo aviso, e n c a r g á n 
dose de la misma el doctor J o s é -
M a r í a ü c a r , . en e l laboratorio de 
l a c l í n i ca de San Juan de Dios, 
d ia r iamente desde las nueve de 
l a m a ñ a n a hasta l a u n a de la 
tarde. 

I N C E N D I O . — A las once y 
cuar to de ¡a. noche se p rodujo 
u n incendio en él comercio dc 
m e r c e r í a del conocido indus t r ia l 
de esta plaza D . J u l i á n Campo, en 
la Plaza de J o s é An ton io 26. E l 
siniestro fue ocasionado a l p rodu
cirse u n cor toc i rcui to en uno do 
los escaparate^ p r o p a g á n d o s e el 
fuego 4 un^e-fcajas de c a r t ó n y. 

a l ent ramado. E l t ax i s t a Pedro 
Brizuel?,, que se a p e r c i b i ó <iel 
siniestro, a v i s ó a los d u e ñ o s 
y al r e t é n de guard ia del 
Parque de Bomberos, los que 
p a r a entrar en el comercio, t u 
v i e r o n que romper una luna . 
U n a vez localizado el incendio 
t r a b a j a r o n act ivamente hasta lo
g r a r ex t ingu i r lo . Las p é r d i d a s 
ocasionadas se desconocen por 
ahora . 

E n el establecimiento quedaron 
de guardia u n a parejg, de la Po l i 
c í a A r m a d a y empleados de la 
casa. r ' 

SERVICIO A D O M I C I L I O 
Consul ta de 10 a 11 j de 7 a 8 
Santa Clara, 26. — Tel f . 5131 

atonder secc ión helados en B a r 
I m p o r t a n t e , sow necesita. 

Presentarse: S c m h i e r í a , 1, 3.° 

I Para é m p o t r a r encima .del 
lavaíso en Jos cuajlos de 

\7 MODELOS DISTINTOS 

En los principales altnacenss del ramo de sn-
nsamiento dé bía capital y do toda España.' 

A S A N ' I f A N D E R 
:QN EL' • 

, D í a s 25 
P r e c i o : 
I n f o r m e T e l é f o n o 2324. 

E. A. J. 27 RADIO 
207,2 met ros . . — ^1.448 kilociclos 

P r o g r a m a p a r a hoy 
Sobremesa.—12,00, Angelus. As

tronomía. Santoral. Fuentes Beja-
• rano, pasodoble. de Mart ín Vidal, 

banda. Canciones de Ta película 
, ^Currá Veleta», por Paquita Rico. 

Niña, de Antequera en cuatro crea
ciones. 12,30. Discomanía. 13,00, 
Santa Misa para enfermos retrans
mitida desde la iglesia de San Lesw 
mes. 13.30, Orquesta de Raymond 
Lefevre. Las canciones de Cuco 
Sánchez. 14,00, Que usted lo pase 
bien. 14,10, Información. 14,15, Chet 
Atkins y su guitarra. 14,30, Conexión 
con R. N . 14,45, Discos dedicados. 
16,30, Conqierto dé • la tarde. 17,00, 
Cierre. • 

NíÍGh^.-rr21>00, llanto Rosario do
minical. 21,15, El criminal nunca 
gana, de E. Vázquez. 21,45, Hugo 

•Wínterhal ter y su orquesta. • 22,00, 
Conexión con R. N . 22,15 Informa
ción. 22,30, Al compás del tres por 
cuatro. 23,00, Selecciones Deporti
va». 23¡30, Concierto sinfónico. 24,00, 
Cierre. , ' 

BDR 

• NOTAS D E M I BfcOC, por 
Alejandro Manzanares, Edito
r ia l «Hijos de Santiago Ro-
origuez». 

, Durante el 'pasado curso escolar, 
el veterano inspector de Enseñanza 
Primaria, D. Alejandro Manzana
res ha venido publicando, periódi
camente, cada semana, en estas co
lumnas,, una serie de interesantes 

"artículos, de hprido sabor pedagó
gico y de exaltación de .los pu-ofe-
sionales del Magisterio. 

A l cerrarse el ciclo correapondién-
te a ese período --curso 1958-59— 
la centenaria Editorial burgalesa 
«Hijos de Santiago Rodríguez», de 
acuerdo con. el autor de esa meri-
t ís ima labor, ha condensado ésta en 

, una sugestiva publicación, editada 
con gusto y elegancia, con 'e l ex
clusivo f i n , de Regalarla entre los. 
maestros, como iifn nuevo testimo
nio de la iñtonka y bri l lant ís ima 
ejecutoria que al] servicio de la cul
tura \aureoIa a oiidha Editorial . 

Con nuestra g|ratit.ud por haber 
yalorado d e mo^Q tan certero la 
mer i t í s ima labor \ '. ¿1 señor Manza-

" nares, que, sema lilmente, ha ido 
apareciendo en tí i R I O D E BUR
GOS y por habé T ten ido el gesto 

• db ofrecérsela ahí p., de esa forma 
tan. gentil, al M\ ,'isterio , burgalés, 
felicitamos a «H? Os de Santiago 

'"Rodríguez», con U i a cor.dial enho
rabuena extensiva «il autor. 

D e l D I A R I O D E B U R G O b 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

19 de J u l i o de 1929 
H O Y ha tomado poses ión del ca* 

go de presidente de esta Andi í ! " 
cia t e r r i t o r i a l , ü o n Anton io Fai 
c ó n y Juan , magistrado que í t 
sido de la de M a d r i d . ' * 
E L m i é r c o l e s pasado se fWrnf, 
la escr i tura de ad jud icac ión / ¿ 
las obras de abastecimiento T 
aguas y saneamiento de Espinn 
sa de los MOiiteros. Las obra< 
e s t á n piesupuestadas en 17̂  (£ 
pesetas. uo 

^ E N el campo de l a Hípica 
eelefciaron ayer dos pruebas Fn" 
l a reservada para l a t r o p a ven 
ció e i sargento del Regimiento 
B o r b ó n , Enr ique Matte , sobre 
" ÍPáb i i lo" , En la "Copa de Bur-
ges" t r i u n f ó caballo "Baga" 
tela", montado por . don Alfon, 
so Jurado. 

^ E N la ses ión í o l e b r a d a por el 
A y u n t a m i e n t c t ' leno se ha acor-
diado nombra r h i j o adoptivo ¿ 
l a c iudad a í i lustre ingeniero 
dc í i Federico l i e l l e r , que tanío 
•ha laborado por el bien 
Burgos. 

T a i n b i é n se ha acordado ce
der u n solar en los Vadil los pa" 
í a c o n s t r u c c i ó n del Instituto 
P rov inc ia l de Higiene, añadien
do al dictamen la adic ión- de 
que "SÍ el edificio que se ha de 
const ru i r pasase a poder de otra 

, en t idad o, se destinase a otro fin 
del propuesto, e l Ayuntamien. 
to se reserva ios deicches al va
l e r del te r reno en l a época en 
que esto ocura" . 

^ L A t empera tu ra m á x i m a dé hoy 
fue de 31,0 a. las sombra y la 
m í n i m a de 15,4. 

F o n d a y C a f é 
H I J O D E MAR.RODAN Y LAZARO 

se necesitan pa ra ta l ler en fá
br ica t e x t i l de Barcelona. Se dis
pone de residencia con pensión 
completa pa ra el personal. Es
c r i b i r indicando aptitudes, edad, 
pretensiones y referencias a l nú
mero 687,. Pelayo, 38 principal. 

Barcelono. *• 

E l novenario . de misas que 
tendrá lugar a partir ' de ma
ñana , d í a 20 en la iglesia do 
la Merced, a las 9,30 de la 
mañana," será aplicado por el 
eterno descanso del alma flé 

E L S E Ñ O R 

m i M i l M Mam 
que falleció cristianamente en 

Madrid, el d ía 13 de los " 
corrientes 

(Qv É . P. D.) 

Sus hijos, Rafael y Alberto.; 
hermanos^, Eugenio, Svmónj 
Timoteo y Felipe y demás la
milla, ruegan , la asistencia a 
alguna de dichas misas, por lo 
que les anticipan las gracias. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

de la viudal ¿aidana 
que fal leció e l d í a 19 de Jul io de 1958, a los 80 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibi r les Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E. P. D.-) 

Su esposo, don Ezequiel Mat r i juán ( i n d u s t r i a l de e s t á p l aza ) ; 
hi jos , hi jos pol í t icos , nietos, hermanos y d e m á s f a m i l i a . 

• Ruegan, a sus amistades l a asistencia al funera l que por e l 
eterno descanso del a lma de la f i nada , t e n d r á lugar MAÑANA, 
L Ü N E S , a las ONCE de l a m a ñ a n a , en la iglesia par roquia l de 
SAN COSME Y SAN D A M I A N , por cuyo acto d'e piedad les a n t i 
c ipan las gracias. 

Í ' • Burgos, 19 do J u l i o de 1959 

L A S E Ñ O R A 

iUDA D E D. JOAQUIN V I L L A N U E V A ) 
Falleció en elj Jía de ayer, en Celada del Camino, a los 76 años de 
edad, habiend^ recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de 

I J 1 Su Santidad 
/ / (R. I . P.) 

Sus hijos, (¡f Domingo, doña Tr in idad (viuda de Mar ín) , don Pe
dro, don V» ¡riano, don Alejandro, don Aniceto (agente cc-nercial 
colegiado), i / ñ a Carmen, doña Valentina/y doña Amelia; hijos po
líticos, doñC M a r í a Villanueva., doña Felipa Alvarez, doña Mercedes 
Pedresa, oorla JVIarcelina Maté, d o ñ a Elisa Quintana, don Fabio 
Pérez, don plorontino Sendino y d o ñ a B á r b a r a l\I¡guel (viuda de 
don Bernardina Villanueva); nietos, hermanos, primos, sobrinos y 

d.em.ás famil ia ? 
Ruegan una oración por su "álma y la asistencia a las honras 

fúnebres y funeral que se celebrará MAÑANA, LUNES,' a las DIEZ, 
y acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de dicha 
localidad, por cuyos actos de piedad Ies queda rá muy agradecidos. 

Celada del Camino, 19 de Julio de. 1959. 

SE A R R I E N D A N ha-
«bitációhes amuebladas, 
verano, sillo céntrico. 
Inforñies esta Admi 
nis tración. 
A L Q U I L O local calle 
San Juan, cualquier i n 
dustria. Sucesores Emi
liano. Moneda, 3. 
SE« A L Q U I L A ' p i s o 
amueblado por 1 tempo
rada, con todas como-
dida'des, frente Depor
tiva. Teléfono 5312. 
A L Q U I L O local c o n 
terraza, propio para 
bar. Pisones, S, l'.s 

SEGURA. Saurer 10 to-
vpeladas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnífico chasis, largo 
y bajo, propio ómnibus 
y mercanc ía volumino-
ea. • . 
SEGURA Ford AngMa 
HP., seminuevo, bien 
cuidado. 
PEGASOS y Ebros, es
trenar, Entrega iníne-, 
diata. Leyland, Man. 
Mercedes, B e d f o r d , 
Steyr y otros úl t imos 
modelos. Tocios magní -
lico estado, precios in
teresantes y máx imas 
facilidades. 
SEGURA. Compra auto-
móviles nuevos, pago 
contado. Paseo Mol i 
no, 13. (Legazpi). 
SEGURA. Paseo d e 1 
Molino, 13. (Legazpi). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San p.a, 
bloí 3. Teléfono 3776. 
SEGURA. Mercedes 180 
Diesel, seminuevo, pre
cio Interesante. 
S E G U R A . Plymoutb 
Diesel estreriar. 
GARAJES Segura. Pa
seo Molino 13 (Legaz
pi) . 
SEGURA. Leyland CÍV 
mei. 

SEGURA, compra 'jau 
miones nuevos, pagq 
teontado. Paseo Molino, 
13 (Legazpi). 
SEGURA/Aus t ln BMO. 
SEGURA. Man 145. . 
SEGURA. Siempre pHfc 
cios interesantes. ; 
SEGURA. F i rma legal
mente autorizada para 
importación y compra
venta de camiones y 
automóvi les y recam
bios legítimos en sua 
cuatro esipecialidadea 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Styr: Paseo Mo
lino, 13 (Legazpi). 
A U T O M O V I L I S T A S : 
Matr iculacionés, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
«lAUTOMOVILISTASIjl 
Matr iculacionés , Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintan illa. 

ooNirorBirraoc - i 
AUTO. S. A. R«- i 
puestos Q. M . C . x | 
Chevrolet ^ Opel H | 
Bedford y varios. | 
Madrid . 1. Calvó I 

-Sotólo, a. Teléfona i 
1814. I 
ii 1 III«MM—r-inmBfnxjjn IJJI 

U S A D O S . N camiones 
Diesel, gasolina, todas 
marcáis, volquetes y 
normales, mejores* rre-
cios. Facilidades. •Agen
cia Falencia. B u r g o ^ 
ESTRENAR y semi--
nuevos: Seat 1.400 y 
G00; Dauphine; Frega-
te; 4-4; Land • Rover; 
Pontiac; Borgward. ga
solina; Citroen; Opel 
Kapitan. etc. Agencia 
Falencia. Burgos. 
¡lOGASÍONÜ Pegasos 
165 y 120 entrega inme
diata, precio fábrica. 
Facilidades 50 por 100 
18 meses. Agencia Fa
lencia. Calvo iS|Otelo, 6. 
Burgos. 
: : GANGA!! Turismos 
Mercedes 220-S impor
tación estrenar. Agen
cia Palcncia. Burgos. 

VENDESE trilladora 
iW e s f a lia semi nueva. 
Razón Santiago, 10. V i 
toria. 

HUESPEDES 

OMNIBUS Pegasos 120 
y 165 HP., en chasis y 
carrozados, precio fá
brica, entrega 50 por 
100, resto 18 meses. 
Agencia Falencia. Bur
gos. 
BABCOCK-Oiesel 4/5 
toneladas, cambio 5 ve
locidades adelante, pre
cio fábrica, entrega in i 
cial J50.000, resto 24 
meses. Agencia Palen-
ciá. Burgos, 

MOTORES Leyland 125 
150 y 200 HP.. comple
tos; Skania Bavi. 150; 
Massé ; B a r r e i r o s; 
Henschel, P é r k i n s 108 
HP., etc., todas poten
cias. Facilidades. Agen
cia Falencia. Burgos. 
FURGONETAS Biscu-
ter «rubia» y Comer
cial, precios fábrica, 
entreíj^. injcial 10.000 
pesetas, resto 18 me
ses sin m á s gastos. 
Agencia Falencia. Bur
gos. 

V E N D O camión Ford 
Carabinero en perfectas' 
condiciones y prueba. 
Lorenzo ' Ruiz • Regu-
miel de la Sierra (Bur
gos). 
OCASION vendo furgo
neta D.K.W. de casa, 
tipo Aviación, impeca
ble, 47.000 pesetas. Ra
zón, Godote. Moneda, 
18. 
V E N D O coche buen 
estado, 16 HP., bara t í 
simo. Verlo Auto Pis
t a Sánchez. Feria. 
V E N D O moto Peugeot, 
semi nueva. Informes, 
Taberna. Barrio Gamo
nal. 
P O R adjudicación, ven
do Fia t 1.40.0 impeca
ble, precio razonabler 
General Mola, 29, 3.°. . 
V E N D O coche Wippet 
14 HP., bien de- todo, 
ocásió n. G a r a j e Ci-
troen. Burgos. 

"VENTA por adjudica
ción de vehículo de 
inoto Lambretta con 
recorrido de 2.890 kiló
metros. Paloma, 2, bajo 

MOTOCARROS Iresa 2 
HP., precio fábr ica , en-
í rega 10.000 pesetas, 
resto 18 meses sin más 
gastos. Agencia Pale^- CÜLOGACIOM 
cía. Burgos. . . ' _ _ •_ 
S E M Í N U E V O S : Man; 
Steyr; Leyland Comet; 
Pegasos 140; F K 105 
HP. ; Mercedes 135; H i 
ño estrenar; Ebro; Ber
n a r d 150; Thames; 
Aus tm; etc. Varios es
trenar. Agencia Falen
cia. Burgos. 
VENDC)" Seat 600 nue^ 
vo, a estrenar y 4-4. Ga
raje Avenida. 
V E N D Ó moto Montesa. 
Lariz . Defensores do 
Oviedo, 7. 

SE NECESITA chica. 
Avenida del Cid, 37, 2.a 
SE NECESITAN dos 
sirvientas con buenos 
informes, sueldo mín i 
mo 700 pías. Santo Do
mingo de la Calzada. 
Teléfono núm. 19, 
SE NECESITA chica 
para cocina con infor
mes, buen sueldo. Vi to - ' 
r ia , 29, 1.», dcha. 
SE NECESITA mucha
cha. Vil la Rosa. La 
Castellana. 

NECESITO oficial se
gunda y aprendices 
electricidad del auto
móvil. Madrid, 79. ., 
SE NECESITA señora 
p a r á .niños.. Concepción 
15, escalera derecha, 
5.", derecha. 
M A T R I M O N I O ' so lo 
n e c e s i t a muchacha. 
Plaza José Antonio, 2, 

derecha. 
S É NECESITA chica 
para limpiar y cuidar 
consulta por 1̂ , m a ñ a 
na. Vitoria , 29, 1.a iz
quierda . 
SE OFRECE pastor 
para ovejas o dula con 
ayuda. Tratar Lucio 
Mart ín. Ibeas de Jua-
rros. 
NECESITO empleado 
para guarda, preferi
ble, guardia retirado. 
Frigo. Moneda, 13̂  
SE OFRECE taquime
canógrafa. T e l é fono 
1576. 
CHICA habiendo ser
vido, con informes, se 
necesita para Bilbao. 
General Mola, 18, en
tresuelo izquierda. De 
7 a 9 tarde. 
COCINERA con i n f o ^ 
mes se necesita para 
Madrid, veraneo Bur
go^. Bernat. General í 
simo. 1, 1.°. 
SE NECESITA mucha-
,cha. Miranda, 3, 4.!3 
B A R Ambos Mundos 
necesita ,'• chico 16-18 
años para, barman. Ve
ga, 25 
MUCHACHA o asisten
ta so necesita. .Villarca-
yo, 4, 5.5 deha. 

POLLITOS ambo» m* 
xos. Avícola Mar ía Isa» 
bel. San Gil , 7. Burgos., 
POLLITOS' alta selec
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Leghbrn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 
POLLITOS recién na-
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
POLLAS, orladlas al 
fcuelo, ext raordinár ias . 
«Granja Los Cubos». 
Santa Agueda 27-29 y 
31. Teléfono 5564. 
SE V E N D E N dos 
«Chapolínes America
nos», amplias facilida-' 
des. Hotel Castellano. 
POLLAS de dos me
ses, gran ga ran t í a pues
ta. Casa David. Santa 
Dorotea. 
BALLESTAS «Fecul» 
para automóviles, re-' 
molques, camiones. Ca
lle Villanubla, 5. Va-
lladolid. 
SILLONES americanos, 
herramental y fornitu
ras. Productos p a r a 
permanente. Fez, . 16. 
Madrid. 

1 V E N T A aproximada
mente dos m i l kilos de 
listones limpios para 
embalajes, precio eco
nómico. Almacenes Gu
tiérrez. Paloma. 
VEÍNDO pollitas de 1 y 
dos meses Leghorn. P i 
sones, sobre el mismo 
fielato. Teíiéfono 6060; 
José Mar ía Peña . 
V E N D O m á q u i n a s de 
coser y escribir. Bur-
gense, 12, 3.", derecha 

VENDO tronzador de 6 
c i I i ti. dros. seminuevo. 
Tratar c o n Marcelo, 
Galerón, en Caslrillo de 
Murcia. * 

ENSEÑANZAS 

R E V A L I D A cuarto en 
grupos reducidos; en 
los exámenos de Junio 
aprobaron' más del. 80 
por 10O. Academia Val -
demoro Rípollés. 

P A T A S K h a k S 
C a m p b e l l , pura 
sangre Saolandesa 
fia un. é í a , da cin
co semanas y a 
punto d é poner. 
Las puede adquirí» 
en l a famosa y 
Rcredltada Granja 
«La Flor ida», Folle
to gratis e Infor-
mea en «L» Flor i 
da», Eslava, 6̂  Te
léfono Pajal-
piona, 

ACHILLERATO, 
Revá l idas ; Mate
mát icas , física1 y 
Química, Preuni-

- versitario, Magis
terio, clases part i
culares, grupos re
ducidos. Teléfono 
3612. 

VINOS enfermos, 
se compiran y se 
pagan los mejores 
p r e c i o s . Pasar 
ofertas a Davilla-
lobos S. L. Aparta
do 238. Vallado! id. 

VENDO pollitas cria
das al suelo. Barriada 
Yllera c/. J , núm. 20. 
Granja. 

SE V E N D E gallinero 
en bater ía . San Pedro 
y San Felices,'9, 3.'-. 
B I C I C L E T A caballero, 
vendo. Informes:. Huer
to del Rey (Flora), 23 
bajo. 
VENDO. Singer bobina 
central, doméstica. Mel
chor Prieto, .B, t.o 
S E V E N D E silla niño 
con capota, como, nue
va. Concepción, 15, bajo 
VENDO carbón fragua 
garantizad o. C a m i n o 
Plata, Teléfono 387L 
V E N D O perro pointer 
cazando. Informes, Bar 
Cantábrico. Burgos. 

PROFESOR da clases 
particulares de Ingreso, 
Primero y segundo año 
de Báchiller. También 
a domicilio. Teléfono 
4075. i3,anta Ana, 31, 2.a-
habitación 8. 

FINCAS 
CASTILLO de Sotopa-
lacios se vende. Serafín 
Fe rnández . Rioserag. 
A T E N C I O N : Mar t ínez 
vende pisos libres exen
tos, a cinco minutos 
Plaza . Mayor, 104.000 
pesetas, pagando de en
trada la mitad; el res
to por mensualidades, 
varios años. General 
Kola . 12. 
PISOS tres y cuatro 
habitaciones, n u e v a 
construcción, exentos. 
Primera entrega 40.000, 
resto facilidades. Ber
nabé. Miranda, 23. 

SE V E N D E molino de 
dos piedras, una pien
so, otra pañificable, au
torizada con su limpia 
y cedazo, con dos huer
tos y su cauce con ar
boleda, ^n Zumel, Teo
doro López. 
CASA-CHALET, paseo 
Pisones, ocho habitacio
nes,' baño, calefacción, 
gran j a r d í n ; libre, 
300.000. Bernabé. M i 
randa, 23. 
V E N D O hermoso piso 
libre. Paseo Pisones, 
107, 2.5, izquierda.. 
OCASION vendo piso 
céntrico o cambio por 
camión, furgoneta o 
coche. Sah Pablo, 20,. 
1.", derecha. 
V E N D O segundo piso 
nuevo, exterior, solea -̂
.do, en Las Fuentecillas. 
Razón, Sanz Pastor, 
24 2.c, centro. " 

VENDENSE trillado
ras' «Ajuria» completa
mente seitiinuevas. Ra
zón: Santiago, 10. V i 
toria. Teléfono 4123. 
LABRADORES: Una 
verdadera ooórtunidad. 
Mariano del Hierro, Ha-
ro, teléfono 389, vende: 
una segadora peminue-
va marca Trepat, una 
c a m p a ñ a de uso. Dos 
•segadoras semi nuevas 
Deering núm. 5. Entre
ga en el acto. Facilida
des pago. Un remolque 
para 5.000 Kgs., semi
nuevo, de un eje. Una 
trilladora núm. t semi-
nueva. Un ' t rac tor Fer-
guson Diesel, toda prue
ba. Facilidades pago. 

DOY pensión o sólo 
dormir a señora o seño
r i ta , muy céntr ico. I n 
formes esta Adminis-, 
t ración. 
A L Q U I L O dos camas, 
pensión completa o so
lo-dormir, casa de con
fianza. Informeá esta 
Adminis t ración. . 
D O Y pensión 28' pese
tas completa, hay teié-
'fonó y baño; Calle B r i -
viesca núm. 13, habita-' 
ción 8. 

P E R D I D A .gafas gra
duadas en estuche ver-, 
de. Razón esta Adminis
tración. 
H A L L A Z G O cordero. 
So en t r ega rá a su due-
ñ o , previo pago anun
cio. Avenida Falencia, 
37. Taller. 
E X T R A V I O novillo tie 
año , negro,'cuerna pe
queña. Avisar a Pj'1-
mitivo Gredílla Antón. 
Castrilio del Val. 

I N T E R E S A local en 
traspaso, esTpacioso, 
calle San Lorenzo, pago 
bien. Informes esta Ad
minis tración. 

V3* N D O dormitorio 
'matrimonio de ocasión; 
Muebles Sagaspe. V i -
Jlarcayo, 11 (Los Vadi
llos). 
V E N D O cama mueble, 
mesa camilla, sillás y 
bargueño. Defensores 
Oviedo, 9, 3.", habita
ción 7. 
E N B A R R I O Gimeno 
18, lAVse venden va- ' 
•rios muebles, buenos y 
baratos. s 
D O R M I T O R I O c o m-
pleto vendo., fían Fa
bio, 23, 4.-, derecha 

PEBDÍDAS 
E X T R A V I O ' rueda ca
mioneta, trayecto Quin-
tanilleja-Avellanosa. Se 
gra t i f icará entrega Cer
vecera del Norte. Bur
gos. 
E X T R A V I O corderos 
desde Villadiego a Mo
nasterio de Rodilla. Ra
zón Transportes, Seda-
no. Teléfono 1934. 
E X T R A V I O c a b a 11 o 
d ía 15, de 5 a 6 años , 
pelo negro paticalzado 
pata izquierda <ion ca
bezón. S.u dueño Cons
tantino fíusinos. Olmi-
Uos de Sasarhón. 

T A X I Kenauí t 4̂ 4, 2.28 
kilómetro. Teléfono 2io« 
T A X I varios coche* 
grandes pequeños, 2,i)« 
kilómetro. T e l é f o n o * 
1564 y 1520. 
PASAPORTES, pénale*' 
úl t imas voluntades, 
cencías. Confíelas • 
Gestor ía Quintanilla» 

Confección rápid» 
TALLERES GBA-« 
BTCOS «Diarlo <M 
Burgos». P r e c l o j 
ventajosos. O a u • 
Vitoria, 11. T a l » * 
no 2852. 

SEGUROS GenerátóJ» 
todos los ramos, ao^-
luta garant ía . Gestora 
Quintan illa. 

S M F B K S O S J j * 
merclalea, car ta 
UmbraffiA IMÍ**"" 
de viflSta, üxvlt^ 
clones, proapecw» 
Se nropaganda, ew-
T A L L E R E S GBA¡ 

B u r g o » . C^B® ' l i 
torla, 1S. T f c á t t » 
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He aquí !os componentes del equipo español que tan brillaritc papel han desempeñado en la 
XLVÍ Vuelta Ciclista a Francia, y que ayer llegaron a! Parque da les Pr ínc ipes de Par í s , escol
tando a su cap i tán Bahamontes, gran vencédor del «Tour». Encabeza e! grupo do supeotvivientes, 
c! director técnico del equipo, Dalmacio Xangarioa y aparecen en el grabado, de izquierda a dere
cha y de arriba a abajo: Manzaneque; Gómez del IMCora', Campillo, San Bmeterio y Carméio 

Morales. — (Fotos Gil derEspinar) ' , 

Cuando en el a ñ o 1955 empe-
.Kambfí a escribir nuestras modes
tas c r ó n i c a s ciclistas movidos por 
una vieja a f ic ión , l a m e n t á b a m t í s 
a i comenzar eí "Tour" la ausen
cia de Bahamontes, a i que nos 
a t r e v í a m o s a comparar con; Coppi 
y en. e l que á b i e r t i a m e n t e v e í a m o s 
im fu turo g ^ ü a d a r de la gran 
rrera. Estas afirmaciones nues
tras nos causaron algunas bro
mas y el ser tachados de exage
rados. Fede t e n í a entonces en su 
haber u n Premio de l a M o n t a n a 
en l a Vuel ta a Francia , conquis
tado sensacionaimente en 1954 y 
a lg í inas victor ias br i l lantes , pe
ro oscuras, en carreras de segun-

' do orden. Q u i z á s p o d r í a parecer 
ésto demasiado poco pa ra tales 
optimismos. L a rea l idad acaba de 
demostrar 16 contrar io , cuando 
Federico M á r t í n Bahaihontes ha 
proporcionado a los aficionados y 
no aficionados e s p a ñ o l e s u n a de 
las m á s grandes satisfacciones 
deportivas de todos ios tiempos. 
Si bien se m i r a , no h a b í a exage-
rac ión alguna en nuestros p ro -

. nós t icos , que hemos mantenido 
sin vacilar durante a ñ o s . Efec t i 
vamente, Bahamonte t e n í a u n a 
potencia colosal en l a escalada, 
siendo al mismo t iempa ya en
tonces u n rodador .de excepc ión , 
por sus facultades y por sn ma
r á villósa capacidad de recupera
ción. Es decir, j un t a s las cua l i 
dades de u n c a m p e o n í s i m o . Aho-
l a acaba de recoger los f rutos de 

clasé. 
• No deja. ' d5s| resu l ta r e x t r a ñ o 

Que, a pesar de Que "el á g u i l a " 
se ha mantenido en p l a n de cam
peón durante media docena de 
años, se h a y a n puesto tan tas ve
ces en tela de ju i c io sus ©xoep-
eionales cualidades, porque con el 
"i 'oai" ganado o kin ganarlo re-

sü l ía claro ahora qiie Bahamon
tes t e n í a m á s que suficiente p ro 
bada su g ran v a l í a y resul taban 
un tanto ar t i f ic iales las compe
tencias m u y d a ñ o s a s p a r a l a mo-
^al del toledano y que provoca
ban, ya la p a s i ó n por t a l o c u á l 
corredor ya el m a l humor qu^ en 
nís aficionados p r o d u c í a a lguna 
desafortunada a c t u a c i ó n • suya, 
«'eró mi rada ahora en conjunto 
Rut historia cicl is ta , esas compe
ticiones hacen r e í r . 

Más doloroso resul ta ver' c ó m o 
a lgún cronista parisino ha acusa
do demasiado vivamente e l i m 
pacto de l a v i c to r i a del e s p a ñ o l , 
negando, incluso, a l a bajeza de 
«Scribir que "es un insu l to para 
ei "Tcur" la v i c to r i a de Baha-
uit íhtes". Nosotros desafiamos a 
osos parciales cronistas franceses 
^ Qué nos presenten u n corre-
^0i*. f r ancés o extranjero, que pue-
«a ofrecer en el ú l t i m o q u i n q u é -
J^o u n h i s to r i a l del "Tour" de 
^ n e i a m á s b r i l l an te que e l de 
Federico. Luego no vemos el i n -
^ulto, sino e l lógico t r i u n f o de u n 
campeon í s imo , que tiene en su 
^aber una v ic to r i a absoluta u n i -

ai Premio de l a M o n t a ñ a , lo 
¡l^e nadie lograba ( inc lu ido Po-
oieí) , desde los t iempos de Coppi, 
«•res Premios de l a M o n t a ñ a y u n 

J^gundo puesto en la misma, tres 

Yeces clas i í icaf {o entre lós diez 
pr imeros, v a r í * j etapas ganadas 
brAIantemento,. rpumerosas v ic to
rias parciales : ] impresionantes 
escaladas de áj í n i i a c i ó n y, sobre 
todo, esa gen ' /* l idñd portentosa 
que h a acom j u ñ a d o siempre a 
las a c t u a c i ó n ' , dej "Agui la" , des
de hace añftsí |ui'«<.i lias m á s ue-:;-
tacadas atrae* pnes de "Tour", al 
que ha honra V> con su p a r t i c i 
p a c i ó n en cin.-; Í ocasiones, de las' 
que en cuat ro hi ü e g a d o a l Par
que de los Prí j^cipes ( tomen nota 
los que creen t ue Bahamontes es 
u n corredor q . ^ se re t i r a fác i l 
mente) y que n- crecía, c ier tamen
te, una a c t i t i i d | m á s elefante por 
par te de esos líroni&tas o lo que 
sean. Claro qut; oslo no ha sido 
general y t a n t o ios corredores co
m o la to ta l idadvde ios cronistas 
extranjeros y l a g r á n m a y o r í a de 
los franceses hajin reconocido la 
colosal " p e r f o r h í a n c e " de nues
t r o compat r io ta y l a absoluta jus 
t i c i a dé su v ic to r i a , lograda pre-

. cisamente en e l a ñ o en QUe el 
" T o u r " ha contado con una m á s 
fuerte p a r t i c i p a c i ó n de ases, pa
r a que a su t r i u n f o no pueda opo
né r se lo la m á s m í n i m a ob jec ión . 
Por eso d e c í a a y é r A n q u e t i l que 
h a b í a ganado el mejor. ¥ Faus
to Coppi se lamentaba hace d í a s 
d é que Bahamontes no hubiera 
ganado ya varias veces l a Vuel ta 
a) Francia , 

Bahamontes ha ganado en gran 
c a m p e ó n . Fue derrotando a sus 
r ivales con seguridad y potencia 
en el momento oportuno. U n 
G a u l p r ó x i m o p o d r í a estorbarle 
en los Alpes;, p o r eso le a s e s t ó u n 
golpe de f in i t i vo a l menor s í n t o 
m a de debi l idad. L a presencia 
en l a carrera d e los grandes es-
p é c i a l i s t a s con t ra - re lo j ' (Riviere, 
Anque t i l , B a l d i n i ) aconsejaba, te
nerlos suficientemente dijsíancig.-
dos pa ra poder correr con t r a n 
qu i l idad la p e n ú l t i m a etapa de la 
prueba., Bahamontes se propuso 
distanciarlos y l o logró en dos o 
tres ataques fác i l e s y seguros. En 
cambio, él no pudo ser d is tan
ciado en n i n g ú n momento; n i u n 
ins tante de debi l idad, n i u n des- • 
fa l lecimiento. No podemos c x p l i -

p a ñ o l pudo 'escr ib i r d e s p u é s de 
los Pirineos, que "Bahamontes 
este a ñ o no t e n í a golpe de pe
da l" . 1 

Ya tenemos, pues, un c a m p e ó n 
en l a í i§ta de los t r ianfadores del 
"Tour" . Fe rmina e s t a r á con ten ta 
pero no menos Ja a f ic ión espá .ño-
l a que - en ei tondo ex'eía e n eí 
"Agui l a" . Desde a q u í le enviamos 
n u e s é r á f e l i c i t ac ión , que h a ¡ b r á 
de. alcanzar, t a m b i é n , a L a n g a r i -
ca, que t a n s a b i á m e n t e h a sabi
do conducir a l vencedor, y a los 
b r á v e s corredores e s p a ñ o l e s , t a n 
t o los que tuv ie ron el honor de, 
dar l a vuel ta en ¿ i Parque de los 
P r í n c i p e s como los que, desfalle-
cidcs o enfermos, se quedaron l u 
chando bravamente en e l c a m i -
no> o los que, ausentes este a ñ o 
de l a carrera, y a por edad, ya 

, por otras circunstancias, de ja ron 
en otras ocasiones sus sudores en 
las gloriosas ru tas del "Tour" , 
porque en de f in i t i va el cicl ismo 
e s p a ñ o l e s t á de Enho rabuena y 
con poca e x a g e r a c i ó n pedemos 
decir que^hasta E s p a ñ a en te ra se 
viste de amar i l lo . 

Te rminado el "Tour" , no que
remos que l a a l e g r í a de l á v i c 
to r i a nos haga olvidar e l va lo r 
de los vencidos, cuya grandeza es 
l a ' me jo r aureola del t r i u n f o es
p a ñ o l . C o m ó siempre, mani fes ta 
mos nues t r a ' a d á n i r a c i ó h p a r a 
esos "Gigantes de la R u t a " y les 
agradecemos l a l ecc ión de sac r i 
ficio y de h e r o í s m o que nos d a n 
todos, los a ñ o s . Duran te unas se
manas hemos seguido con i l u s i ó n 
su noble esfuerzo. F i n adelante, 
su gesta- s e r á u n e s t í m u l o en esa 
lucha que en la v ida exigen la 
henradez, l a v i r t u d y la""Caridad. 
Que Dios se lo pague. 

PIÑON 

P a r í s . — Desde el Parque de "os 
Pr ínc ipes Federico Martín Baha
montes se ha dirigido a la Redac
ción do "L 'Equipeí . organizador do 
la Vuelta Ciclista a Francia, para 
asistir a la recercion oficial que se 
da ai vencedor. Una muchedumbre 
•de tres mii personas se congregó 
frente al edificio del periódico y 
ac lamó a Bahamontes, cuando éste 
se asomó al balcón para saludar a 
los aficionados. 

Cinco bellas señori tas , Aurora, 
Ana María. Carmen, Rosario Infan-
to y Olga de las Horas, han llega
do de San i?,3bastián para recibir 
al vencedor. 

Todas iban ataviadas con el traje 
típico regional dé España , y bien 
entendido, que es el de la provin
cia | de Toledo. 

Bahamontes ha firmado en el - l i 
bro de oró del periódico e intentó 
resistir a los cazadores de autógra
fos, pero no pudo con ellos y firmó 
centenares. Iba acompañado por e! 
famoso corredor Fausto Cóppi, el 
director de la bicicleta que le ha 
llevado' al triunfo., Bahamontes ha 
venido sin su esposa, .que ha mar
chado a la Embajada de España , 
donde se • ce lebra rá íoma , recepción 
por la fiesta nacional del Día de 
la Victoria. j ''.} 

El embajador. Conde Casas Ro
jas, se t ras ladó directamenle del 
Parque de los Príncipes a la E m -

. bajada para recibir a sus invitados. 

RECEPCION E N I .A 
E M B A J A D A 

;• P a r í s . — L a recepción celebrada 
en la Embajada española en P a r í s 
con motivo de la Fiesta Nacional de 
hoy ha llegado a su punto culmi-
hante a) presentarse en la misma 
el corredor ciclista Federico Mar-
t í n \ B a h a m o n t e s , flamante vencedor 
dé la Vuelta Ciclista a Francia. 

Los diplomáticos asistentes aba l 
donaron stis, vasos de champán y 
,se aproximaron sin ceremonia a 
BahamontevS, en busca de un au tó
grafo. ' , . 

Bahamontes iba acompañado de 
su esposa,, Fermina, que vestía un 
modesto vestido rojo y blanco, en 
contraste con las lujosas crceaciones 
de Dibr y Lanvin que lucían las es
posas de los diplomáticos. 

El embajador español, Conde de 
Casa Rojas, manifestó «es Una oca
sión maravillosa, celfebramoa • la 
fiesta naciohal española, el tr iujifo 

: «n la Vuelta,' a Francia por un co
rredor español, la entrada de Es
p a ñ a ch la OECE, y la fiesta ono
más t ica de Bahamontes, .San Fe
derico».—Alfil. 
«ESTOY TAN' J Í ^ B S f T F j N T O 

QiVE 'ME COMÜlilA ••ÓX • OSÓ» 
—DICE BAHAMONTES 
P a r í s . — Bahamontes ha manifes

tado a los periodistas .que le asal
taron én la Embajada española de 
esta ciudad, durante la recepción 
celohrada en la, misma,-con, motivo 
de la fiesta nacional española, que 
QStaba tan cansado que apenas pó-
día sostenerse sobre sus pies. Mien
tras se servía unos sandwiches de 
foi-gras, dijo: , «Estoy tan ham
briento que me comería un oso». ^ 
continuación explicó que durante sú, 
entrenamiento con vistas a la Vuel
ta y durante los 24 días de la ca
rrera, se ciñó » una estricta dieta. 
. Su esposa, Fermina, dijo: «Estoy 
tan eínocionada que casi no puedo 
respirar». Y añadió : «He pasado 
momentos malísimos siguiendo las 
incidencias de la Vuelta por la ra
dio- y la televisión. He pasado mil 
agonías , temerosa de que 'pudiera 
sufrir algún accidente. Poro él es un 
hombre maravilloso. Le admiro co
mo hombre y como luchador». , 

Fermina, que abracaba efusiva^ 
mente a su esposo ante el Cuerpo' 
diplomático acreditatio en la capi
tal de Francia y las más• destacadas 
personalidades ' parisinas, dijo: «To
da España vibra por esta primera 
victoria espiañola, después d e j o s ' 
cuarenta y seis a ñ o s que sé 
viene celebrando el ToUr. Federico 
no es sólo el «rey de la Mpntaña», 
nr el «rey de lá Vuelta», es el «rey 
'de mi tfcorazón».—Alfil. 

E B A N I S T E R I A 

D E T A P I C E R I A 

B A R N I Z A D O 

PRECIOS SIN COMPETENCIA. TRABAJOS G A R A N T I Z A D O S 

R o n d a , 4 — T e l é f o n o 1872. B u r g o s 

carnes c ó m o a l g ú n cronista es- S55«SM«55ÍS£5$SS«Í««S«5^^ 

SUIZOS 
<< t pesetas semanales 
B FLASH - G R E E N W I C H - SAIA 
% ' 10 AÑOS DE G A R A N T I A 
l\ Relojer ía M I L A N . C a r d ó n , 2 | 

C R E I B L E ! ! 

Doce úifimos pisos por vender 
Hall, comedor, 4 y 5 dormitorios, cuarto de baño y cocina., calefacción, ascensor, parquet, sol todo 

el día, en la Avenida del General Sanjurjo. D E S D E 92.000 psetas, el resto en SO y 50 años. Exento al 00 
por 100 contribución, derechos reales, etc. 

T A M B I E N 
D I E Z P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

en la calle Emperador con tres dormitorios, cocina-comedor y aseo 

Precio total desde 85.000 pesetas 
C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

I N F O R M E S ; 

C o n s t r u c c i o n e s M o n j e y C e l a y a , S . L . 
C A L L E VITORIA, 54 

a 

o 

tras el triunfo de Federico F ' 
*. 

M i l l a r e s d e p e r s o n a s f o r m a r o n e n u n a 
m a n i f e s t a c i ó n d e h o m e n a j e a l g r a n c o r r e d o r 

tes 

Toledo. — ( E l t r i u n f o de Baha 
montes h a sido acogido con j u 
bilosas m a n i f estaei o n e s, t a n 
p ron to se supo la not ic ia , t rans
m i t i d a por la Agencia A l f i l , se
gundos d e s p u é s de producirse, a 
Raa'.o Toledo y d i fundida por los 
m i c r ó f o n o s de' esta emisora. Los 
aficionados p ro r rumpie ron en v í 
tores y se dispararon por todas 

partes m u l t i t u d de cohetes. N u - | 
merosos grupos de personas se; 
lanzaron a la calle, por tando pan_ | 
cartas v carteles alusivos. a la , 
v ic to r ia del gran corredor ' to le
dano. Algunos l levaban " á g u i l a s " 
y "aguiluchos" disecados sacados 
no, se sabe de d ó n d e . 
, L a afluencia de vecinos amigos 
y aficionados en loss alrédec'-'ores 

i i hijo es como la campana 
o ia 

a "soDa' 

Tüícdo .— ( C r ó i r ' c a del Oíivia-
é b especia! dio " A I f i l " t Carlos 
¡Viendo). 

" M i h i jo es como la- campana 
de- la C á i t / i i a l : c l a l l a eh ei goi-
pü, o cuando le da taieíi, l a da 
" s o n á " . Y ar i es, en efecto. Las 
p a í a b r a y d? l a madre del h é r o e 
de la j e rnada de l i cy e n , Espa
ñ a entera y en todos lovs c í r cu los 
depc i t ivos europeos, exp icsan 
niara vinosamente, ja h a z a ñ a tíssu 
•hijo. Federico M . Bahamontes l á 
h á tíade " v o n á " y su campanada 
resuena hoy, con repiques de glo
r i a y de t i i n n í o . 

D í a de ¿ú 'büo hoy en E s p a ñ a 
en tera y5 e s p í e la lmetn t , en T o 
ledo. L a c iudad iniiperial espe-
rí'.(?:a ardientemente el t r i u n f o de 
Federico M a r t í n í i a h o m o n t e s . En 
Toledo, e l tenia de ia j o r n a d a orta 
el" é i c l i smo No se o ía hablar de 
o t ra . ce sa. Los tejedanos, en sus 
casas, j u n t o a los receptores de 
radio , sentadOiS en las terrazas, 
y paseando por las empinadas 
calles, l í e habifafean' de o t r a cosa 

' qjue del " T o u r " . Los n o m b r e s 
de los a d v e r s a r i ó s extranjeros de 
Federico c o r r í a n de boca en Í?OCÍ«, 
asi como ¡a t e r m i n c i o g í a ciclista 
b e n í f i c a c i ó n , 'má i l l c t j sprint 'ar, 
e t c é t e r a . 

E n los balcones, c o í g a d m a s , y 
en les ed i l c i c s" oiiciaj.es bandie-
iáhi en c o n m e n i o r a e i ó n de l a í e s -
t'Vida.d del 18 de Ju l io , y, j u n t o a 
ellas, crespones amar i l los y í o t o -
g r a f i á s de ' vencedor. El a m a r i 
l lo , s í m b o l o de Lderato, e ra e l 
; de i d ía . Los toledanos se 

. h r . b í a n prendido d t sus camisas 
unes lazos de ese n í i s m o coior. 

E l ^nervicsismo iba en crescen-
(¡Q a medida que se acercaba ia' 
Iicira dê  l a llegada de Jos corre-
elches al Parque de los Pr incipes 
de l a cap i t a l f ra ncesa. 

R a d i ó Toledo iba f a c i l í a n d o a 
Ies miles de aficionados uri ser
v ic io de noticias casi i n i n t e r r u m 
p ido En Zoccdover se h a c í a e l 
slencio cada vez qu.e los locuto
res de . la emisora d e c í a n : " A t e n 
c ión, toledanos," quedan pocos k i 
l ó m e t r o s para l a llegada a la me
ta . Nuestro compa t r io t a sigue 
dando la ba ta l la a los corredo
res ext ranjeros que t r a t a n dk 

• impedir s u v ic to r i a . •'. 
É n la easa de los padres de Fe

derico, u n a. v p e q u e ñ a casa.; l i m 
pia , y con u n d i m i n u t o p a t i o de 
flores a l a entrada, el nerviosismo 
y la e m o c i ó n e ran indescr ipt i^ 
bles. 

La madre, d d ñ a V i c t o r i a Baha-
nipútésí , se arreglaba p a r a acudir 
a la emisera , local , pero, in te 
r r u m p í a casi b o n s í a n t e í n e n t é su 
atuendo para acudi r j u n t o a l re-
eeptor. "Tiene que ganar", re
p e t í a constantemente. L á her

mana p e q u e ñ a , Luisa, ya se ha
b í a á r r e g l a d o y m e t í a prisa, a su 
madire. Las voces de las dos t em
blaban. 

E l periodista no t e n í a . c a s i que 
preguntar . El las ha^blaban so

las sin d i l ac ión . Era igua l . 
Todos estaban contagiados de l a 
miSií ia e m o c i ó u . 

"Es la mayor a l e g r í a que me 
puede dar" , m u r m u r a b a la ma
dre. "No , si ya ic d i j o a l mar 
charse: o gano esto," o dejo l á 
cabeza en la carretera", a ñ a d í a 
la hermana . 

"A Federico siempre le g u s t ó l a 
bicicleta, saben, nos dice d o ñ a 
Vic to r i a . " Q u e r í a m o s «lúe fuese 
ebanista como h a sido casi toda 
fn i f a m i l i a . Pero no h a b í a mane
ra . E l no ve ía porvenir en eso. 
Luego, su padre quiso meter le a 
a l b a ñ i l . Pero tampoco. "Fede" 
tiene met ida dentro de ^ u cabeza 
la idea de l legar a ser alguien y 
s a b í a que sólo p o d r í a conseguirlo 
ppr medio del ciclismo. Y así , u n 
díte, d i jo que se iba a M a d r i d a 
pa r t i c ipa r fen l a Vuel ta a Cast i 
l l a . Fue hace muchos a ñ o s . Ter 
m i n ó en e l puesto n ú m e r o 14. Pe
ro él ya s a b í a que... ( la he rmana 
del h é r o e in te r rumpe el m o n ó l o -

-go. Hay que darse pr isa . E n l a 
emisora esperan y ya fa l ta m u y 
poco pa ra que; los corredores l l e 
guen a l a m e t a ) . 

A d o ñ a Vic to r i a deb ió l legarle 
la no t ic ia del t r i u n f o to t a l y ab
soluto de su h i j o cuando iba ha
cia la emisora La not ic ia fue d i 
fund ida a los cuatro vientos i n 
mediatamente. A tenc ión , toleda
nos. Federico M a r t í n Bahamon
tes se ha proclamado vencedor 
de la 46 ed ic ión de la V ü e l t a C i 
cl is ta a Franc ia" . 

¡ H á ganado Bahamontes! L a 
not ic ia co r r i ó como reguero de 
p ó l v o r a por t o d a la c iudad. Cohe
tes en Zocodover para festejar e l 
t r i u n f o de l paisano. E m o c i ó n i n -
contenida en las calles. Todos se 
abrazan. Todos dan "vivas" a Fe
derico y todos esouchan e l " H i m -

no a Tcledo" qnn Ka eomenzado 
a radiarse". 

Suena í á m ú s i c a . Son pasndo-
1 bles, con u n aire m i l i t a r y deper-

t ivo a la vez, como merece l a 
ocas ión . 
, Hasta los cientos de turistas 
que a d m i r a n las bellezas de. l a 
c iudad i m p e r i a l se sienten con
tagiados i por el ambiente, f 

" ¿ Q u é ha pasado?", p reguntan 
m i í c h c s e n varios idiomas, ¡ B a h a 
montes ha ganado e l "Tour" ! 
"Bahamontes a g a g n é le Tour" , 
dicen unos franceses. Y se unen 
a l a a l e g r í a general. 

E l A y u n t a m i e n t o ha" anuncia
do una n t a n i f e s t a c i ó n que, pa r 
t iendo de Zocodover, r e c o r r e r á las 
calles de la c iudad hasta la Car 
sa de la Vi l l a , precedida por l a 
banda mun ic ipa l . E n l a iVíaza del 
A y u n t a m i e n t o h a b l a r á e l alcalde, 
don Luis do M o n t e m á y o r , que es
t á t á n emocionado como: todos 
los í o l e d a n o s . D e s p u é s se r e z a r á 
una Salve, pa ra dar gracias a l a 
V i rgen por el t r i u n f o de Fede
rico. . •• ' • 

- La gfepte deambula cantando 
p o r las calles e n ru t a hacia Zo
codover. Las t í p i c a s calles tole
danas son ins i i f i c i en té s para a l 
bergar a t an to p ú b l i c o . Radio 
Toledo, h a lanzado una e m i s i ó n 
ex t raord inar ia . Entrevis ta a. pe
riodistas, a autoridades, a a f ic io-
n á d o s y amigas -de Bahamontes. 

' El estudio de ia emisora e s ' u n 
hervidero humano. 

U n momento de silencio. Llega 
la madre de l h é r o e . E s t á l l o r a n -
d» de a íeg r í a y ca¡£i no puede ha
blar. ¡Qué abrazo le v o y . á dar 
cuando vuelva! Estoy orgullosa 
por este t r i u n f o que m i h i j o ha 
podido ofrecer a E s p a ñ a " Es i m 
posible separar lo deport ivo de lo 
p a t r i ó t i e d . No se puede evitar. Pe
ro en estas lides internacionales 
son dos conceptosv casi insepara
bles. Hasta los m á s cur t idos en 
estas lides s ienten algo pareci
do a un -nudo en la garganta. 

Toledo entero marcha a Zoco
dover. Allí se h a n dado c i ta des
de e i g ran s e ñ o r a l h u m i l d e obre
ro, c emipañe ro de faena del pa
dre de Federico, que e s t á vtan 
emocionado Que no aparece por 
n i n g u n a parte . 

Hasta de los pueblos cercanos, 
Ol ías del Rey, C á b a ñ a s de la Sa
gra, vienen, atravesando los 
amari l los trigales, y a segados, i 
m u l t i t u d de toledanos de la pro
vincia para unirse en ese home
naje hac ia su ídolov 

Y , entre el ru ido de lós petar
dos y los "yivas" a l ganador e m 
prendemos el regreso a M a d r i d . 

¡ E n h o r a b u e n a . , Federico! O, 
mejor dicho, doble enhorabuena, 
porque hoy, nos ha dicho t u m a 
dre que es t u Santo. No h a » po
dido hacerte mejor regalo, n i a 
t í , n i a Toledo, n i a E s p a ñ a . 

Carlos M E N D O 

de la casa de los padres de Fede
rico M a r t i n Bahamontes , situada 
en la calle de l a Prensa, j u n t o a l 
convento de San Pablo, es enor
me. L a m a d r e de Federico se 
a c e r c ó a los m i c r ó f o n o s de Radio 
Toledo y no p u d o a r t i cu la r pala
bra, l lorando de emoc ión . Dio las 
gracias a todos, por e í homenaje 
que sé t r i b u t a b a a su h i j o . 

Los locales c'e la emisora y sus 
alrededores e s t á n llenos de f o t ó 
grafos y per iodis tas .—Alf i l . 
M A N I F E S T A C I O N POPULAR* 

T o l e d o . — M á s de diez m i l per
sonas h a n par t i c ipado en' u n a 
igra'n man i fes l i ac jón popular or
ganizada en homenaje 'a Baha
montes. La m u l t i t u d , precedida 
de ia banda de m ú s i c a , p a r t i ó 
de la plaza de Zocodover y se 
d i r ig ió hasta la del G e n e r a l í s i m o . 
Destacaban en eiia, con sus p a n 
cartas, numerosos aficionados de 
los pueblos de- l a provinc ia y en
tre los manifestantes se v e í a n los 
grupos a'e las p e ñ a s ciclistas 
"Bahamontes", de Camarena y 
de T o r r i j ü s . U n numeroso grupo 
de tur is tas franceses, que se h a 
l laban en l a ciudad p a r a reco
rrer sus monumentos , se s u m ó 
jubiloso a los que vi toreaban a l 
ganador del "Tour" , 

Los abuelos de( Federico, que r e 
siden en T o r r l j o s , se t ras ladaron 
a la capi ta l en a u t o m ó v i l para 
estas presentes en el homenaje. 

L a plaza d e l G e n e r a l í s i m o r e 
sultaba insuf ic ien te pa ra conte
n e r - a los manifestantes que v i 
toreaban con en.tusiasmo a l v e n 
cedor. El A y u n t a m i e n t o y las a u 
toridades provincia les . esperaban 
en el . Palacio M u n i c i p a l con los 
padres y .los abuelos del corredor 
toledano . s \ 

E l gobernador^.civil , s e ñ o r E l -
" i r o Meseguer y ' e l a lcal&á de l a 
ciudad, d o n Luis M o n t e m á y o r , 
pronunciaron, discursos mientras 
ios f o t ó g r a f o s de Prensa enfoca
ban a las autoridades y. a los p a 
dres y abuelos de Bahamontes 
que ocupaban u n lugar preferen
te entre a q u é l l o s . 

Pcsteriorme'ne, las autoridades 
seguidas dé l a m u l t i t u d , se tras,-
l adaron a l a Catedral , donde se 
c a n t ó una salve en a c c i ó n de 
gracias ante i a Virgen d'al Sa 
grar io , P a t r o n a de Toledo. 

E l alcalde di r ig ió f ina lmente 
' u n te legrama .a Bahamontes fe
l i c i t á n d o l e p o r su v ic to r i a en 
nombre de todos Iqs toledanos. 

Buen estado, servicio DÚblico o 
furgoneta, SQ vende. T e l . 3718^, 
M . Ba tTÍo . P, Z u r b a r á n , 1. Bilbao. 
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I 
U g S P B m K ¡es otra cosa 

Porque 
es un neumát ieo 
nuevo, creado 
precisamente 
para las 
necesidades 
del automovilista 
español . 

/ MAS FLEXIBLE 
MUEVO PERFIL 

ESTABILIZADORES 
VENTOSAS 

REFORZADAS 
RODAJE SILENCIOSO 

r 
DE VENTA EN: 

Merced, 5 

y con l a tradicional seguridad 
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es peor aun vamos a ver y a ser 
vistos, convirtiendo el templo en un 
espectáculo más , siendo ocasión de 
escándalo para los demás? 

Pues entremos dentro de nosotros 
mismos y meditemos seriamente es
tos dos. hechos que nos presenta 
el Evangelio. 

Oigamos la voz de Dios que nos 
llama, a penitencia, no nos obsti
nemos en el pecado y convencidos 
do la santidad del templo estemos 
siempre en él con toda devoción, 
seg-uros do que así oiremos reso-
n n la voz do Dios pn lo*íntimo de 
nuestros corazones, l lamándonos a. 
la oración, a la penitencia, a, la 
fánUdad. 
v J. V . 

" f l l l l e g a r j e s o s c e r c a d e J e r o s a i e n l l o r o 

s o a r e e l l a " , s a n l a c a s h i h , ü í 

mirar e s ¿ U « i i , 5 f í ^ i ^ * 1 lk8:ar Je-Ús tíerca t'e Jérasaléñ, poniéncloso a 
sen también t i ,rramó lágrimas s5bre ella y dijo: ¡Ah: si conoeie. 

• <1« traerte fa n\ neros ^ este día qu» t? sea dado. !o que pue-
Urán dhs sohrí / i - ,U"S qU" ahora rHt 'X to:!o ocuIto a tus oj0,• Ven-
V te estppnhor- en q"e tus enemigos te circunvalarán y »e rodearán 
que t^. irA. PCr toda3 Partí"-; y te arrasarán co- los hijos tuyos. 
Pleaifo ,,or r e<rrat,OS dentro de y r-0 deJar:in en tí piedra sobre 
tado V h^hi . has r}c*cVnoci(*o el tiempo en que Dios tf ha visi. 
que 've^íl'n entrado en el templo, comenzó a echar fuera a los 
sa de o r í 5 - y comPrab3n eií él. diciendo: Escrito es tá : Mi casa es ca-
V'i.r.Cl..- ?' ,Ua'5 vosotros !a tenéis convertida en cueva de ladrone.-i. 

nsinaba todos ¡os días en el Templo». 
_ REFLEXIONES [ 
Dos hechos distintos, acaecidos 

e pnmero el domingo de- Ramos v 
segundo al día siguientes, nos 

narra el Evangelio de este día. 
Ep el primero pone, a nuestra 

^onsideracióu la profecía sobre la 
i'uina de Je^usalén. 
. !¡J. acercaba el momento en que 
re Iba a realizar la gran misión re-
a^ntdra de Cristo y para que se 
c«mpla la profecía se • dirige va
lientemente, con sus discípulos ha^ 
Otó la Ciudad Santa, donde habían 
dé hacerse realidad esos santos 
Rtífteyios de la Rede.nción. 

X" al corttemplar desde un alto 
del camino a Jerusa lén , y ver con 
sus ojos divinos el fin tan desias. 
troso que la esperaba, por no ha-' 
teorlo reconocido como a su señor, 
eoino » su salvador, lodo su ser se 
conmueve y las lágr imas acuden 
a sus ojos clivinos'mientras de sus • 
labios d iv inos brota esta queja: 
<<¡Ah! si ^conocieses tu, al menos en 

/este día. lo qiie puede traerte la 
pa^ y ja felicidad...»; 

Y a continuación hace la, hor r i 
ble profecíiC que pronostica para 
aquella, ciudad 'el fin terrible qtie 
la aguarda por su deicidio. 

Y qué bien refleja esta escena 
el estado de nuestras alma.s. 

Infinidad de Veces estas alma.s 
de muchís imas maneras han recibi
do la visita de. DÍOÍ̂ . En unas será 
la desilusión, en otras las ingrati
tudes, en otras la pérdida de bie
nes materiales, en otras en fin des
gracias de familia han sido otros 
tanlojA aldabonazos con ios que,. 
Dios ha llamado a nuestra alma, 
pero nuestra alm?). ha permaneci
do sorda y ciega a este llamamien
to con el que ha pretendido apar
tarnos del camino de pecado por 
el que alegremente nos hemos lan- , 
zádo .corriendo vertiginosos hacia 
nueslra perdición. 

Y Jesús llora nuestra ruina co
mo lloró sobre Jerusalén y como 
a ella nos dice: ;.A'h! si tu supie
ra.^ .aprovecharte de este l íama-
miento y volver al buen camino! 

' E l otro hecho de que nos habla 
el Evangelio es la expulsión de los 
mercaderes del templo cuya santi
dad profanaban con sus ventas qui
zá ilícitas. 

Meditemos también cuál es nues
t ra conducta sobre éste punto y 
preguntémonos: ;,cuál es nuestro 
comportamiento en este punto? ¿So
mos de los que varios al templo 
para orar y acercarnos más a Je- • 
sús, prisionero en el Sagrario por 
nuestro amor y ansiosos de corres-
ponderar a él con el nuestro o por 
el contrario somos de ios que van 
allí rutinariamente, sin pensar en 
la santidad del templo, o . lo que 

C o n g r a n b r i l l a n t e z s e c o n m e m o r ó a y e r e n 
B u r g o s e l X X I I I a n i v e r s a r i o d e l g l o r i o s o A l z a m i e n t o 

N a c i o n a l y l a F i e s t a d e E x a l t a c i ó n d e l T r a b a j o 

los diversos actos celebrados fueron presididos por las autoridades 
C o n gran br i l lan tez h a con-

memerado B ü r g o s el X X I I I a n i 
versario del glorioso Alzamien
to Nacional y la Fiesta de e x a l 
t a c i ó n del Traba jo . 

Y a en la noche del viernes die
r o n comienzo los actos o rgan i 
zados por la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial de Sindicatos, recorrienc'o 
las calles de la c iudad la A g r u 
p a c i ó n •'Fanfarrias'", del G r u p o 
de E d u c a c i ó n y Descanso ció 
SESA. y a las, once se 'celebro, 
con gran concurrencia , en el 
- r e a l " de ' l a Feria, la -Verbc 
na del Productor"", que se v íó 
a n i m a d í s i m a hasta b ien entrada 
la madrugaba. Y coincid iendo 
córL ese íes te jo hubo u n var iado 
b s p e c t a c u í b a cargo del G r u p o 
"Estrellas .hacia ta fama", en la 
sala del Hogar del ¡Produc tor 
en el grupo de viviendas Gene
r a l í s i m o Franco, de Los Vadi l los . 

A p r imera hora do la m a ñ a n a 
de ayer y con arreglo a las nor
mas establecidas pa ra las m á s 
destacadas Fiestas Nacionales, se 
h ic ie ron las acostumbradas sal-

- fian 0 

En la mañana de ayer y ante el 
altar mayor de la iglesia ""parroquial 

•de Sán Ju l ián ; 'San Pedro y San Fe
lices, santificaron sus amores en cJ-
Sacramento del Matrimonio, la gen
t i l y encantadora señori ta Begoña 
Santiago Angulo, que. vestía precio
so traje blanco raso duquesa y velo 

de tul ilusión y don Nicolás Mart í 
nez García, con traje de etiqueta. 

La feliz.pareja hizo su éntcada en 
el templo, que so encontraba bella
mente adornado e iluminado, a los 
acordes dé solemne marcha nupcial 
y en unión de sus padrinos do boda, 
señori ta . Ascensión Mart ínez García* 
hermana del novio y~ don Valentín 
Santiago Diego, padre de la des
posada.* 

En las gradas del altar eran es
perados por "el beneficiado de la 

.Catedral don Bonifacio Zamora, el 
cual bendijo la unión y .pronunció 
sentida plática. La misa de vela
ciones fue oficiada por él párroco 
de Trespaderne, don Daniel Caba-

Una vez. terminada la ceremonia 
religiosa se procedió a cumplir con 
el requisito civil ante la represen
tación -judicial, firmando como tes
tigos, don Nicolás Mart ínez Mar
tínez, don Nicolás Angulo, don A n 
tonio Viñas, don José Vera, indus
t r ia l , don Fernando Borja, indus
t r ia l de Madrid, don Jul ián Mor
cillo, capitán de Intendencia y don 
Gustavo Frech. industrial. 

A los nümerosiüs invitados, les 
fue servido un espléndido banque
te de bodas en el restaurante «Au
to-Estaciones», seguido de animado 
baile. 

Los nuevos esposos salieron en 
viaje de bodas a Asturias y Galicia. 

Reciban la feliz pareja a la que 
deseamos eterna luna de miel; así 
como feus respectivas familias, nues
t ra m á s sincera felicitación. 

R A D I O L O G O 
M E D I C I N A G E N E R A L R A Y O S X 

M i r a n d a , 6 
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É N F K R M E D A D E S D E L A M U J E R 
-Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vi to r ia 31, 3 ? — T e l é f o n o 3591. 

P I E L Y , VENEREAS 
Oonanlta: E n la Clínica de San Jrmn 
de Dios, martes y sábados de 11 11 1. 

j . M A m r i n p a p d o 
Dip lomado Escuela Naciona l de T i -
siología . - Ex-jofe C l ín i ca Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Mcif lr id 14. 2? — Te lé fono 4166 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de la Blanca 

C U R A S D E REPOSO . 
Enfermedades de Med ic ina General 
Pisones 33. — T. 2323. — Burgos 

P A R T O S - M A T R I Z 
. C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a corta. - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
C o n s u l t é de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
M i r a n d a , 7. 2.» — Te lé fono 1232 

San P e d r o ' C a r d e ñ a , 21. — T e l é f o n o , 2822. — Consulta, Avel lanos, 1. 
M E Q J C O DIRECTOR, ' C E S A R SUARF.Z D E P U G A 

E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S . 
Tra tamien tos modernos de l a especialidad 

Neuro - ps iqu ia t ra 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a de f in i t iva . L i m p i e z a de cutis . Imperfecciones 
e s t é t i c a s ( a c n é s , ver rugas , ' e tc . ) , consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6, !.« izquierda. — T e l é f o n o . 2946. 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Boni faz 12, l.e - T e l é f o n o 1532 

M é d i c o ^Puericultor t i t u l ado 
E S P E C I A L I S T A E N ^ N I Ñ O S 
R A Y O S " X " , de 12,30 a 2 

V i t o r i a 15: 2.°- - T e l é f o n o 2538 

J O S E V E L A S O O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hosp i ta l P r o v i n c i a l y ,Cruz 

R o j a . — Consul ta de 12 a 2 
Santander 15, 2 é — T e l é f o n o 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.e, T . 1446 

Ul 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepci, 15 — Te lé fono 4093 

b e n i g n o I n d s a d e T o m a 
M E D I C O 

Análisis Ciiniooft 
PL de Calvo Sotelo, 9. T e l . 5545 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 28 
nrifttales c ien t í f i cos de las mejores marcas. ' 

Consulte en esta Casa su receta de O c u l i s t a 

C L I N I C A D E N T A L 
' f . c a s a d o r e n e s 

M ó d i c o - E s t o m a t d f o g o - C i r u g í a d e b o c a - R a y o s X 
,,, S A N J U A N " 15, l . t 

T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y Ruiz , 18 - T e l é f o n o 5424 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y ' A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22. 3.° - T e l é f o n o 3649 

Eduardo Cardero 
M E D I C I N A I N T E R N A 

" R A Y O S X 
San .Pablo, 22, 2.2 — T e l . 6027 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 
' N I Ñ O S 

D o m i c i l i o : Gasset, 4. T e l é f o n o 5428 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

M E D I C O 
Aná l i s i s C l ín i cos 

Sanz Pastor. 4. — T e l é f o n o 2843 

J o s a mi.3 d e s e D a s i i a n 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

V i t o r i a , 19. 2.9- - T e l é f o n o 3789 

C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.2 — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

C A L V O P I N I L L O S 
• A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

^ Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
SI V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

Misa en la Catedral.-Solemne recepcióa en Capitanía.-
Entrega de premios a prodactores j empresas ejem= 
plaf.-Iflaügaraciofles de obras y servicios ea diversos 

pueblos, por ú gob^rsador civil 
vas de c a ñ ó n , que se repi t ie ren 
a m e d i o d í a y al atardecer. 

D u r a n t e todo fcl rlia fueron 
mil lares las personas que se des-
p laza ro i t a lugares de los alre
dedores do la c iudad, donde per
manecieron hasta 'el anochecido 

, Y, por o t r a parte, áe diversos 
lugares de la p rov inc ia de varias 
poblaciones cercanas l legaron a 
Burgos numerosas excursiones. 

R E C E P C I O N E N C A P I T A N I A 
G E N E R A L 
A las doce do la m a ñ a n a do 

ayer se c e l e b r ó , en C a p i t a n í a Ge 
neral , la anunciada r e c e p c i ó n de 
autoridades. Momentos antes de 
la hora fueron l legando las au to 
-ridades y representaciones. inv i 
tadas a l a m i s m a - y , delante de! 
Palacio f o r m ó una C o m p a ñ í a de 
I n f a n t e r í a con bandera, banda y 
m ú s i c a y el z a g u á n y . escale
ra p r i n c i p a l la secc ión de hc-
rtores. 

A l iniciarse el acto se dis
p a r a r o n las salvas de ordenanza 
c inmediatamente el c a p i t á n ge
nera l teniente general Oliver R u 
bio, a q u i e n a c o m p a ñ a b a n su 
jefe de E . ' M . general Pacha y 
ayudantes do campo, p a s ó a l sa
l ó n del t rono, s i t u á n d o s e en el 
estrado c o n el Excmo. Sr. A r z 
obispo y el gobernador -c iv i l l . A 
la derecha f iguraban el presiden-

. t e de l a Audienc ia p rov inc ia l y 
fiscal jefe, alcalde, presidente do 
l a D i p u t a c i ó n , delegado de H a 
cienda, c ó n s u l de Grecia en B u r 
gos y delegado del Trabajo. 

A su izquierda se colocaron el 
gobernador mi l i t a r , generales je
fes "de los Servicios do A r t i l l e r í a 
y Sanidad M i l i t a r , segundo jefe 
del Gob ie rno M i l i t a r g tne r a l 
Mcn toya , general ' Vaquero y 'el 
general en s i t u a c i ó n de reserva 
s e ñ o r G a r c í a Polo. 

Acto seguido c o m e n z ó el des
fi lo de autoridades y al pasar 
ante el t rono el o x c o l e n t í s i m c 
s e ñ o r obispo aux i l i a r p a s ó a ocu
par u n lugar j u n t o al excelen
t í s i m o s e ñ o r Arzobispo de la d ió
cesis. 

Ante el Excmo; "Sr. C a p i t á . i 
general fuorgn desfilando p r i m e 
r o tedas las representaciones c i 
viles, y a c o n t i n u a c i ó n las m i 
litares y, t e rminado el desfile, 
las autoridades sal ieron al ba l 
c ó n p r i n c i p a l desde donde pre
senciaron el desfile de las fuer
zas que h a b í a n formado, siendo 
despedidas ^do^áuéS por oí ca
p i t á n general We la R e g i ó n . 
M I S A E N L A C A T E D R A L 

A las o^co de' la m a ñ a p a so 
in ic ia ron los actos conmemora
tivos de l a Fiesta de e x a l t a c i ó n 
del T raba jo , con l a misa, o rgan i 
zada por la D e l e g a c i ó n p r ó v i n -
cial dp Sindicatos. 

Se celebro en la Catedral y 
fue oficiada por él asesor r c l : -
gioso ,de la O r g a n i z a c i ó n s ind i 
cal, m o n s e ñ o r don Fel ipe A b a d 
Sáiz . 

Pres id ieron 'e l acto el delegado 
de Sindicatos, el presidente de la 
Audiencia p rov inc ia l , el fisc i l 
jefe do l a Audiencia T e r r i t o r i a l ' 
el vicepresidente. de la D ipu t a 
c i ó n ' , ' s e ñ o r Alonso Santola l la ; e:. 
d ipu tado p rov inc ia l y consejero 
p rov inc ia l , s e ñ o r M a r t í n e z R o n 
da; c a p i t á n de la Guard ia Civ i" , 
s e ñ o r Vi l l a r rea l , que representa
ba al coronel jefe del. T e r c i o d e 
legados del Frente de Juventu
des y de M o n t e p í o s laborales, d i 
rector del Banco de E s p a ñ a , i n 
geniero jefe del D i s t r i t o Fores
t a l y diversas j e r a r q u í a s y m a n 
dos sindicales, asistiendo a la pia
dosa ceremonia g ran n ú m e r o d;. 

- p r o d u c t o r e s , que l lenaban la na
ve, mayor . 

Te rminada la misa, se í e z ó y n 
responso ante la C í u z de los Ca í 
dos. 
E N T R E G A D E P R E M I O S A 

P R O D U C T O R E S Y EMPRE--
' SAS M O D E L O 

A la u n a de la tarde y en el 
s a l ó n de actos de l a D e l e g a c i ó n 
P rov inc i a l do Sindicatos, se ce
l e b r ó el acto de entrega do pre 
mios a u n productor modelo bur-^ 
galos, a u n a empresa modelo y 
a otros quince t r a b a j a d ó r e s bur-
galeses, galardonados con Apre
mios por los Sindicatos p rov in 
ciales y í a C á m a r a Oficial Sin
dical Agra r i a , así como un apren
diz modelo. • 

Presidieron él acto él gober
nador c i v i l y jefe provinc ia l del 
M o v i m i e n t o , don Servando Fer
n á n d e z - V i c t o r i o ; delegado .p ro 
v inc ia l .de Sindicatos, don Beni to 
V á z q u e z Fei joo; vicepresidente 
de la D i p u t a c i ó n prov inc ia l , don 
Patr ic io Alonso Santaolal la; do-
legado p rov inc i a l de Trabajo, so-
ñ o r D u r á n ; delegado do Monte 
p íos y Mutua l idades laboraos, 
d o n L u i s G u t i é r r e z ; teniente de 
alca-ide, d o n A l v a r o Ruiz Pas
c u a l ; director provinc ia l del Ins
t i t u t o Nacional de P rev i s ión , se
ñ o r T r a v e r ; asesor ecles iás t ico 
de Sindicatos, .don Felipe A b a d ; 
d iputado proviQCial s e ñ o r M a r 
t ínez R o n d a ; vicesecretario de 
O r d e n a c i ó n social. O r d e n a c i ó n 
c c c n ó m i c a y Obras sindicales; se. 
cre tar io de l a . D e l e g a c i ó n de J u 
ventudes; secretario de la C á m a 
r a Of ic ia l Sindical . A g r a r i a y 

- otras j e r a r q u í a s sindicales y m a n 
dos . roprosontativos. Asist ieron 
numerosos producteres, fami l ia 
res do los mismos y numeroso 
púb l i co , que abarrotaba por c o n -
pletb el s a l ó n . 

Abie r to el acto el vicesecretn-
r i o de O r d e n a c i ó n social, s e ñ o r 
Jabato, d i ó lectura a l acta d̂ e 'os 
acuerdos adoptados por la c o m i 
s ión encargada de la ca l i f icación 
de m é r i t o s para otorgar los p n -
míos que iban a entregarse. En 

v i r t u d de tales acuerdos, se con
c e d í a el p remio de p roduc to r mo
delo, a don Gaspar G a m a r r a M a -
molar , productor de í a empresa 
A n d r é s - ViUanuova (tejera)- do 
Le rma . el c u a l l leva m á s de cua
r en t a a ñ e s prestando sus servi
cios laborales en la mi sma . So 
lo o t o r g ó u n premio- en m e t á 
lico do 1.000 pesetas," donado por 
el gobernador c i v i l y jefe p t o ¿ 
v inc i a l del M o v i m i e n t o y u n ar
tístico- pergamino. Como empre
sa modelo se ga lardono-con otro 
pergamino a fa S. A. " P r ó t o l é s 
y C o m p a ñ í a " , cons t ruc to ra dq 
las obras del túripl do " L a En
g a ñ a " para el f e r roca r r i l San
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . Esta em
presa es una do - j as entidad;-s 
constructoras de obras do i n t e r é s 
p ú b i i e o quo m á s ha con t r i bu ido 
al actual desarrol lo e c o n ó m i c o 
de E s p a ñ a y las mejoras estable-

. o í d a s en favor do sus t r a b a j a t í o -
rcis const i tuyo el m e j o r o-xpo-
nente do su p r e o c u p a c i ó n social. 
T a m b i é n se e n t r e g ó u n segundo 
p remio en m e t á l i c o de 750"" pese
ta^, donado por e l . delegado pro
v inc i a l de Sindicatos; y otras 
quince premios a otros tantos 
productores calificados de la ca
p i t a l y provincia . 
• A c o n t i n u a c i ó n el secretarlo 

de la D e l e g a c i ó n de Juventudes, 
en breves' palabras, fe l ic i tó al 
aprendiz modelo do la p rov inc ia , 
que ha sido premiado a propues
ta do la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , 
con una cant idad en m e t á l i c o y 
u n diploma, en roconcei m i e n t a a 
sus m é r i t o s laborales. ^ 

Soguidamente y por g l gober
nador se hizo entrega de Tos ga
lardones al representante de la 
empresa premiada y a los res
pectivos productores d i s t i n g u i 
dos. D e s p u é s , el delegado p r o v i n 
cial del Sindicatos p r o n u n c i ó 
unas palabras, para destacar la 
s igni f icac ión del acto y l a pre-
o c ú p a c i ó n do l a O r g a n i z a c i ó n s in-
dicali po# reconocer las m é r i t o s 
do los hombres del t r aba jo , tan
t o empresas como productores , 
e x h o r t á n d o l e pa ra que c o n t i n ú e n 
eclaberando con i d é n t i c o e sp í r i 
t u de unidad, dentro de l a orga
n i z a c i ó n sindical-, para l a ob^a 
c o m ú n de engrandecimiento so
c ia l y e c o n ó m i c o de E s p a ñ a . 

C e r r ó el acto el sobornador c i 
v i l y- jefe p rov inc ia l del M o v i 
miento, quien en elocuentes "pa
labras hizo u n p a r a n g ó n entre 
•la s i t u a c i ó n social de la Espa
ñ a actual y lá de 1936, destacan
do las grandes realidades socia
les y - e c o n ó m i c a s logradas por el 
pueblo e s p a ñ o l duran te estos 
v e i n t i t r é s a ñ o s . ' S a l u d ó efusiva
mente y felicitó a los p roduc to
res y empresa premiados, desta
cando la p r e o c u p a c i ó n de - iá 
S. A . " P ó r t o l é s " , cuyos a l tos je
fes h a n declinado verbal mente el 
honor de ta l d i s t i n c i ó n en favor 
do todos aquellos productores 
que h a n trabajado con ah inco y 

. han hecho posible con su esfuer
zo y sacrificio, la gran o b r a del 
t ú n e l de " L a E n g a ñ a " . Conc lu 
y ó exhortando a todos los r e u n i -

, dos a con t inua r en el c a m i n o do 
servicio a los altos ideales de lf: 
Pa t r ia . 

Las palabras finales del seño. ; 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o fueron sirtTí--
yadas con calurosos aplausos, re
cibiendo.los productores galardo
nados in f in idad de felicitaciones. 

I N A U G U R A C I O N E S E N L A 
P R O V I N C I A 

" A pr imera hora de !a tarde, 
el gobernador c iv i l y jefe p r o v i n 
cial de l Mov imien to , a c o m p a ñ a d o , 
de otras diversas personalidades' 
y . j e r a r q u í a s provinciales , 'ye des-
p l á z ó ,do nuestra c iudad a varios 
pueblos do la provineja , i n i c i a n 
do as í su p lan de inauguraciones 
do instalaciones y servicios en 
c o n m e m o r a c i ó n del 18. do julio-. 

Vis i tó en p r i m e r t é r m i n o V i -
llalraanzo, donde i n a u g u ó el 
Centro R u r a l do Higiene y casa 
para él m é d i c o con su presu
puesto de 250.000 pesetas. 

Allí le esperaba el jo íe p r o v i n 
cial do S a ñ i d a d ; el t en ien te de 
la Guard ia C i v i l y las au to r ida 
des locales. • 

Desdo ¡allí se t r a s l a d ó a Ruya-
les del Agua, donde so i n a u g u r ó 
el abastecimiento do aguas, con 
u n presupuesto de 290.000 pose
í a s . 

E n G u m i e l del M o r c a r d o se 
i n a u g u r ó la Bodega Coopera t iva 
con u n presupuesto de 4.650.000 
pcostas y «seis escuelas c o n u n 
coste do 750 000 pesetas. 

Desde allí so t r a s l a d ó a Adra 
da de Haza, donde d e s p u é s " de 
ver i f icar la c o l o c a c i ó n do la p r i 
mera piedra a un g r u p o de cua
t r o viviendas y cuatro escuelas. 
Se inauguro desdo allí el sorci-
cio te lefónico de esto pueblo y do 
los de Hontangas, L á Sequera do 
Haza, M o r a d i l l o de Roa. Fuente-
nebro, Fuentemolinos, F u e n t e l í -
sendo, Valdezate, Nava de Roa y 
San M a r t i n de Rubiales. 

E n Adrada de Haza fue cum
pl imentado por el d i p u t a d o , d e l 
pa r t i do y el alcalde de Roa , y el 
presupuesto de esta pbras ascien
do a 760.000 pesetas. 

E n P e ñ a r a n d a de Duero , don
de le- aguardaban el delegado 

p rov inc ia l do Sindicatos; D . Víc
tor Barbadi l lo , presidente de la 
U n i ó n T e r r i t o r i a l -do Coopera t i 
vas del Campo y otras j e r a r 
q u í a s , s e , p r o c e d i ó a I n a u g u r a r 
la presa y canal de r e g a d í o , de 
350 h e c t á r e a s . 

A l pasar p o r San J u a n del 
Monte , pueblo te r r ib lemente afec
tada por un pedrisco, so de tuvo 
el s e ñ o r gobernador en el mis
mo, cambiando impresiones cqn 

las autoridades^ a las quo pro-
nieio su ayuda. 

Finalmente.1 a las ocho y me
d i a de la tardo llego el s e ñ o r 
gobernador a l A y u n t a m i c n i o do 
A r a n d a do Duero, d o ñ d e fué re
cibido por todas las autoridades 
y fuerzas vivas do la ciudad. Des
p u é s de saludar a las mismas, :;? 
t ras ladaron todos a la p laza de 
las Bernardas, d ó n d e so p r o c l i ¿ 
a Ja b e n d i c i ó n o i n a u g u r a c i ó n 
de' las obras do p a v i m e n t a c i ó n y 
o r n a m e n t a c i ó n do la ci tada pla
za, cortando ol s eño r ,?obornador 
la cinta que cerraba las obras. 

Terminada, esta i n a u g u r a c i ó n , 
o! s e ñ o r ' gobernador sal ió paráf 
Burgos, siendo d-spodido on rñe-
dio del mayor entusiasmo. 

E l importo to ta l do las obras 
inauguradas os ap rox imadanr 
te de ll.OCO.OOO de ::c:i'-ras. 

R e p r e s e n t a n t e 
Impor t an t e empresa de fabr ica
c ión de grupos electro-bohibas, 
bombas c e n í r í f u g a s , a u t ó a s p i r a u -
tes y c e n t r í f u g a s a u t o a s p i r á n t e s 
para viviendas, campo, industrias 
y minas, p-rccSsa r e p r c s e ñ t a h í e 
act ivo in t roducido en el ramo pa
r a l a zona de Burgos. Escribir 
con h i s to r i a l e informes, a l n ú 

mero 900 — Apartado 1.140. 
Bilbao. 

No compre nada a plazos sin 
y ' consultar con 

O r g u n i z a c i ó n Comercial, S. A. 
Mi randa , 3 . l.? 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos o r t o p é d i c o s . 
M á s do 15 a ñ o s ayudante de 
Gabinete con el ia l lecido j . De 
G r a d ó . S. Juan , 47. T. 4979. 

Vida religiosa 
SANTORAL 

BAJITOS D E H O Y : 

Dominica I X de Pentecostés 
Vicente de Paul, fdr., MártSn/' ob 
Justa, Rufina,, vgs., mrs., Félix oh' 

Misa, con r i to doble- y color ve» 
de. dé la Dominica I X . segunda ora" 
cion de San Vicente de Paul, tarce-

' ra E t fámulos. ' 

CULTOS 
CATEDRA!. : \ 

Misas rezadas 
desee las siete y media, en 4 ¿ 
cap i l l a del S a n t í s i m o Cristo S 
Burgos. A las diez, Horas Meno 
res, p r o c e s i ó n y misa conventual"" 
A las doce, doce y media y una 
misas rezadas, en la nave mavor 
con- p l á t i c a . J ' 

S A N COSME Y SAN D A M I A N 
Solemne novena de la Adoración" 
Real Perpetua y -UniversaJ de! 
S a n t í s i m o Sacramento, del 17 ni 
25 de Julio actual . Por la tarde 
a las ocho, f u n c i ó n e u c a r i s t í c a v 
novena, predicando- el reverenda 
P, Joso L u i s Raquero S. J 

S A N T I A G O Y. SANTA AGUE
D A : Novena en honor de l Após 
to l Santiago. Por la - m a ñ a n a T 
las ocho y media. Po t la tai'de 
a las ocho. 

SAN LORENZO.- En l ; l misa da 
una, instrucción t-ellgiosa por el 
M. I . Sr, D. Félix A n ; . T e m i p 
Evasiva inútil ante b prohibición 
^eclesiástica de lécttiras. 

M M . C A R M E L I T A S : H o y (ua 
1,9. fest ividad ( t ras ladada) de la 
S a n t í s i m a V i r g e n del Carmen 

Por la mateana, a las once, m i 
sa splemne.-

Por la tarde, a las seis y media 
e s t a c i ó n , Santo Rosario y s e r m ó n 
a c á r g o del R. P. E m i l i o do la 
Vi rgen del Carmen, motete, ex
pos i c ión y b e n d i c i ó n con el San
t í s i m o , t e rminando con l a Salve 
cantada. 

COLEGIO DE L A V I S I T A C I O N 
( S a l d a ñ á ) : Solemnes, cultos en ' 
honor de San Vicente de P a ú l . 

Hoy, a las nueve, misa de co
m u n i ó n general, in terpre tando el 
coro á a l colegio escogidos mote-/ 
tes. • • 

Por la tarde, a, las siete, rosa
r io , novena, motete y s e r m ó n a 
cargo del R. P. Fé l i x G a r c í a Te
jero, . Superior del Seminario M e 
nor de M a r í a Mediadora, de Tar -
dajos. 

O f i c i a r á en la E x p o s i c i ó n y ben
d i c ión del S a n t í s i m o el Excelen-, 
t i s imo y Rvdmo. s e ñ o r Arzobis
po, Dr . D. Luc iano P é r e z Plate
ro, pat rono del Colegio. A conti- ' 
n u a c i ó n se d a r á a adorar la re
l iqu ia de San Vicente de P a ú l , 
c a n t á n d o s e los gozos del Santo. 

Visite Exposición 
CUARIOi|DE KTAR - BUÍACAMREtLO 

T A P I C E R I A 

C a J i e j | . M a r t í n e z d e l C ^ m p o , 8 

: ^ 

JS. 

€»S«s • 

S i n o t i e n e V d . o l l a , s i n o t i e n e 
u n a S E B - M A G E F E S A , c o n ó z c a l e 
M u c h a s d e s u s , a m i g a s y a l a 
p o s e e n . H a b l e c o n e l l a s , VÓGIÓA 
e x a m í n e l a c o h r i g u r o s i d t s d , 
p r u é b e l a y d e s p u é s . . . d e s p u é s 
' ó l o p o d r á h a c e r u n a c o s a : 
c o m p r a r u n a M a d e m o i s e j t a 
S E B - M A G E F E S Á . 

j O h , e s m a g n í f i c a ! 

L A O L I A F R A N C E S A Q U E . . . 
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Vuefa 
—'.*ava>*'—'— 

h o n o r a i 

y f r a n 
Pijo,, „ L a salida, do la. 22 y úl-

üina otapa dé laAVuélta a Francia, 
e compiende 331 kilómetros, ha 

¿do dala a las 6,45 de esta maña
na (hora española). 
, Han tomada la salida 66 corredo-
Us con un tiempo magnifico. 

I)esde primeras horas de la ma
drugada, éran muchos- los aficiona
dos qué habían abandonado sus ho
gares para colocarse a lo largo de 
los primeros tramos del recorrido. 
BAHAMONTES AJL ACECHO 

p¿'rís,—Varios corredores han tra
tado en los últimos kilómetros de 
la etapa de hoy de la Vuelta Ciclis
ta a Francia de distanciarse del pe
lotón, para obtener la victoria en 
enarque de los Pr íncipes , pero el 
español Bahamontes, con su fla
mante maillot amarillo, se lanza en 
iodo momento tras el que intenta 
¡a escapada. 

Bahamontes, con elevada moral, 
Batalla hasta el final para impedir^ 
fliu; cualquiera pueda despegarse y 
ponga en peligro su victoria ábso-
uta en la 46 edición del Tour. 

ASI FUE L A ETAPA 
Par5s.~-La salida de los corredo

res se ha adelantado en un etiarto 
de hora, dándose a las 6,4,5 de la 
mañana en- Dijón. 

Mucha calma'en lodo el mundo 
durante bl comienzo de la carrera, 
fia, marcha es lento, pero a pesar 
dft esto, el italiano Falaschi no po-
rlia seguir la prueba y en Ciiatillori 
sur Seine, después de 82 kms. do 
carrera, se vio obligado a abando-

I nar por indisposición 
< E l . pelotón continúa rodando 
agrupado, acumulando Jos- minutos 
de retraso sobre el horario previsto; 
una-media hora en Sourdun, es de
cir, en él ki lómetro 218.-

Poco antes de Provins (223 kms.) 
se cae Baldin'i, lesionándose en el 
codo derecho. Se une ráp idamente 
al pelotón, que a cada paso va pi 
diendo bebidas. Víctimas del mismo 
accidente, Dotto, Campillo y Van 
Geneugdenvno tuvieron grandes di 
ficultades para incorporarse al pe
lotón. Le ocurrió lo mismo a Angla-
de quo, accidentado, cambió su bi-
ciclela por la de Fores t íer . 

^ la entrada. de Corbell,*"aumenta 
D] tren de la cabrera, pero hace fal
la esperar un poco para presenciar 
la primera ofensiva. Ha sido por 
obra'de Lebuhotel, que efectúa un 
demárraje en la cuesta de Essones, 
«i bien renuncia ráp idamente a la 
escapada. No se daba por vencido 
y a los 297 kms. de carrera lanzó 
un nuevo ataque. Los italianos y los 
españoles llevaroh ráp idamente el 
pelotón sobre él. 

A menos de 20 kms. de lá meta, 
Babbadini y Fabri atacan por su 
Parté, pero igualmente sin éxito. 

Gerard Saint sufre una caída y 
muchos de sus compañeros le es
peran. 

Finalmente, un pelotón compác-
to penetra' en la pista del Parque 
de los Príncipes. Graczyk en cabe-
zz, precediendo en cinco metros a 
Huot y Padovan. Al final de la lí
nea de enfronte, el italiano aumen-
la su tren y pasa a Huot, pero por 
detrás surge " Groussard, y lanzado 
J'apidamente so impone en la recta 
Para ganar netamente lá i úl t ima 
J-^Pa, delante de, Padovan, Bruni , 
Hoevenaers y Darrigade. 

Bahamontes ''termina en medio de 
Un Pelotón y g^na la 46 Vuelta Ci-
clista a Francia, delante de Anglade, * 
Anquetil y Riviere. 
CLAMOROSO HOMENAJE A L 

VENCEDOR ^ 
París.—Bahamontes fuc objeto 

de una ovación cerrada al entrar 
en el recinto del Parque de lo"s 

nncipes con el jersey amarillo de 
Pnmer clasificado de la general, 
-0n lo qUe consigne |a primera vic-
orfe para un corre{|or español en 

'a-vu'elta Ciclista a Francia. 
ffran corredor español, tras pj-

•ar ¡a cinta de la meta, se lavó y 

peinó, antes de dirigirse a la t r i 
buna oficial, para recibir ías felici
taciones de los organizadores y fun
cionarios deportivos allí presentes. 

Se le hizo entrega de un gran 
ramo de flore.s, con el que se apro
ximó donde se encontraba su mujer, 
Fermina,' venida expresamente de" 

P í e n l o U la M 
i B ? ! l f l í per B p i p r j B é l g i c a 

[ l a s i t a É p w / p n i í t o s : Oa 
toeliir más 

P a r í s . — L a c l a é ^ L c i ó n de la 
22 etapa de la Vue l t a Cicl is ta a 
Franc ia , Di jon-Par is , 1 con una 
dis tancia de 331 k i l ó m e t r o s de re 
corrido,, ha sido l a sigmente: 

1. Groussard ( O e s t e - « u d o e s t e ) , 
9-55-52 (9-54-52, cbn b o n i f i 
c a c i ó n ) , i 

2. Padovan ( I t a l i a ) , 9^55-52 (9-
55-22. con b o n i f i c a c i ó n ) 

3. , B r u n i ( I t a l i a ) . ) 
4. Hoevenaers ( B é l g i c a ) . 
5. Darr igade (Franc ia ) : 
6. V a n Aerde (Bé lg i ca ) . 
7. .Ernzer (Holanda-Luxem.) . 
8. V a n Geneugden ( B é l g i c a ) . 

D e s p u é s , tod'o e l pe lo tón en el 
mismo t iempo que Groussard. Fa-
lasehi, de I t a l i a , a b a n d o n ó . 

C E N E R A L 

P a r í s . — La c las i f i cac ión gene
r a l de la Vuel ta Cicl is ta a F r a n 
cia en su 46 e d i c i ó n , ha quedado 
establecida en la fo rma siguiente: 

1. B A H A M O N T E S , 123-46-45. 
2. Anglade, 123-50-46, a 4' 01" . 
3. Anque t i l , 123-51-50, a 5' 06"; 
4. Riviere, 123-52-02, a 5' 17". 
5. Mahe, 123-55-07, a 8' 22". 
6. Exaequo: 

B a l d i n i , 123-57-03. 
Adriaenssens, mismo t iempo. 

, 8. Hoevenaers, 123-57-47. -
9. Saint , 124-04-25. 

10. Branckar t , 124-07-23. 
l i : Pauwels, 124-09-05. 
12. Gaul , 124-10-44. 
1?. Bergaud 124-23-39. 
14. MANZANEQUE, 124-44-14.s 
15. Dot to , 124-46-49. 
16. Darr igade, 124-49-46. 

'17. Planckaert , 124-51-45. 
18. Robinson, 124-58-26 
19. F r i ed r i ch , 124-58-36. 
20. Vermeul in , 125-02-55. 
21. Graf, 125-06-17. 
22. V a n Aerde, 125-06-20. 
23. Desmet, 125-09-52. 
24. T h o m i n , 125-20-19. 
25. J a n s s e i i á , 125-27-24. 
26. Queheille, 125-29-07. 
27. Damen, 125-29-11. 
28. Gemin ian i , 125-30-42. 
29. Hoorelbecke. 125-31-29. 
30. Gismondi , 125-32-04. 
31. De Bruyne, 125-34-35. 

32. C á z a l a , 125-36-44. 
33. Ernzer, 125-37-18. \ 
34. Forestier, 125-37-30.,- • v 
35. Graczyk, 125-43-25. ,.• 

(Pasa a s é p t i m a ; p á g i n a ) 

España, a la que besó e hizo entre
ga a su vez del. gran ramo. 

En lugar próximo se encontraban 
altas autoridades deportivas espa
ñola;.- y francesas, que felicitaron 
al corredor por su triufifo, que lo 
proclama como una de las grandes 
figuras del ciclismo mundial. 

La mult i tud que se hallaba pre
sente en el Parque de los Pr íncipes 
prorrumpió en una gran ovación 
cuando el corredor Bahamontes, con 
un nuevo jersey amarillo, d ió la 
vuelta de honor al recinto, con el 
ramo de flores., Ehtre los piresen-
103. se encontraban muchos aficio
nados españoles- que se han despla
zado a Pa r í s , para tributar su ho
menaje, personal al corredor espa
ñol. { 

Campillo, uno de los componentes 
del equipo español, estaba, tan loco 
de alegría que sal tó dé su .bicicle
ta e hizo cabriolas por la hierba del 
cen tro del recinto deportivo.—Alfil 

r * i e Í^SX - J E S 53 u . a ac o •== 
G A R A N T I Z A D O S 

CAUNY-DOGMA 
\ V C E R T I N A Y 
/ -V tí R A NS D E S 

;riv¡p5por correo haá l^su da^iícd 

aicanTepresentantes-enalqunas.pIaaai 
'BAHAMONTES, DESPIDES D E SU SENSACIONAL VICTORIA, DESFILA T ^ I Ú N F A L M E N T E | | 
POR E L PARQUE D E LOS PRINCIPES. — (TeIdolo Cifra) . 

I 
3 3 1 k i l ó m e t r o s 

a p e n a s c o m i ó n i 

s u f r i ó m u c h o , y a q u e t e n í a l o s n e r v i o s e n t e n s i ó n 

. C U I D A D O ! ! 
. . . c o n l o q u e c o m p r a 

e x i j a q u e s u b i c i c l e t a s e a B . 

C o m e r c i a l V e l o - M o f o 
V i t o r i a , 14 - T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

A C O R T E E S T E ANUNCIO Y PRESÉNTELO A L E F E C T U A R 
SUS C O M P R A S . — R E C I B I R A UN O B S E Q U I O 

París .— (Crónica de Robert Ahier , 
del Servicio especial de Al f i l ) .—Ha 
terminado la 46 edición de la Vuel
ta Ciclista a Francia y ha culmina
do con u ñ a gran victoria del de
porte español, representado en esta 
ocasión por»Federico. Mart ín Baha-' 
mbntes. 

La ú l t ima etapa se desarrolló en 
forma similar a las anteriores. Por 
la falta de moral demostrada por 
algunas de las grandes figuras, pa
rece que és tas aceptaban su derro
ta ante el gran corredor toledano 

.que, en las ocasiones propicias, mos
t ró ser superior a todos los par t i 
cipantes en esta Vuelta. 

Bahamontes ha sufrido mucho 
durante la etapa, ya que tenía los 
nervios en tensión, esperando se le 
diera la batalla por parte d e » los 
franceses. P a s ó una hora esta ma
ñ a n a en el punto de partida v i g i 
lando de cerca su bicicleta. Descon
fiando alguna mala pasada que se 
le pudiera hacer. Durante los 331 k i 
lómetros de la etapa apenas comió 
ni bebió, por temor a que cualquier 
cosa le sentara mal. Era curioso ver 
a un corredor, que ganó fáci lmente, 
tan preocupado por todo lo., que su
cedía a su -alrededor. 

El efecto de las úl t imas desluci
das etapas se vió claramente por 
l a actitud de los aficionados que se 
encontraban en el Parque los P r i n 
cipes. Bahamontes fue al único co
rredor a quien se dedicaron cerradas 
ovaciones de entusiasmo. 

Tras la llegada de todos los co
rredores a la meta, Bahamontes fue 
presentado a la multi tud desde el 
«podium» existentc^al eí|ectq, momen
to, el que se repitieron las ovacio
nes. Después , se le entregó un gran 
ramo de flores, con el que dió una 
vuelta, de honor por el recinto de
portivo. También recibió otro gran 
ramo de flores por su. t r iunfo en 
el Gran Premio de la Montaña. 

Todos los componentes del equipo 
español habían colocado cintas ama
rillas..en el manillar de sus bici
cletas, en homenaje a su capi tán, 
Bahamontes?. Todo el equipo espa
ñol, después de hacerlo, Bahamon
tes, dió una vuelta de honor en el 
Parque de los Principes. 

Fermina, la bella mujer de Baha
montes. se hallaba presente, y tan 
pronto como el corredor toledano 
terminó con sus obligaciones ofi
ciales, se acercó a ella para besar
la efusivamente y charlar durante 
unos minutos en la tribuna oficia^. 

"Muchas autoridades y aficionados 
españoles se encontraban igualmen
te en las. tribunas, con lo que se 
daba una nota más de color al f i 
nal de esta Vuelta, que parecía ter-' 
minar en el propio Madrid. 

En la meta, el «Aguila de Tole
do», como se conoce al coíredor es
pañol por sus grandes dotes esca
ladoras /man i fe s tó a este correspon
sal los siguiente: 

«Me satisface plenamente ser el 
primer español en conseguir tr iun

far en la Vuelta a Francia. Es un 
gran d í a ' t a n t o para nú como para 
mis compañeros de equipo, quienes 
me áyudaron a dar a España este 
jersey amarillo. Me ayudaron mu
cho, y gracias a ésto y a encon
trarme en gran forma, debo esta 
gran victoria. „ 

Espero repetir este triunfo en ve
nideras ediciones de la Vuelta a 
Francia y en otras pruebas por ca
rretera en distintos países. 

Explicó que empleará el dinero 
ganado en la Vuelta en ampliar sus 
negocios en su ciudad natal de To-
ledo.r-AIfil, 

P a r i s — ( C r ó n i c a de Paul De-
nize, del Servicio especial de 
" A l f i l ) . • ' . ^ 

" D e s p u é s de Grenoble yo tem
blaba pensando • en que la v ic 
tor ia .?e me p o d r í a , escapar. He 
tenido miedo en los Alpes y, en 
pa r t i cu la r ; a l a ' s a l i d a del L a u -
taret, ya que no puede dora i r 
por l a noche a causa do l a a l 
tu ra . He tenido miedo duran te 
la car rera con t r a el re lo j , por
que Anglade és u n r i v a l terr ible . 
Y o t e m í a el recorr ido de los 331 
k i l ó m e t r o s de D i j o n a Paris, pen
sando en que p o d r í a tener a l g u 
n a ' c a í d a . Y ahora, siento ü r r t e -

L A M A R C A P E L O S C A M P E O N E S 

B I C I C L E T A S B H 
C O N C E S I O N A R I O 

G O H E R C I A l V E L O - M O T O 
V I T O R I A . 14 
H> A L C A ¿ A k , i 

m o r m á s . grande a ú n pensando 
en m i regreso a Toledo, ü l en
tusiasmo- ' do nj is compat r io tas 
s e r á de t a l m a g n i t u d que temo 
mor i r asfixiado". 

Con estas palabras, poco , m á s 
o menos, se expresaba Foderico 
M a r t i n Bahamontes d e s p u é s do 
su sensacional v ic tor ia . Es el 
ún ico . , corredor e s p a ñ o l quo l ia 
conquistado la V u e l t a Cic l i s ta a 
Francia . • ^ 

Sobro e l verde césped del Par
que- de los P r í n c i p e s , rodeado 
por todos los lados, la .fina h o j a 
de Toledo f lexicn^ba, poro no 
se r o m p í a . Desde ci a ñ o 19| ív 
a r a í z de su p r i m o r ^ a p a r i c i ó n 
en la V u e l t a a Francia , donde 
c a u s ó e s t u p e f a c c i ó n por su agi
l idad en la m o n t a ñ a y t a m b i é n 
su fan tas ía , quo le hizo degustar 
u n helado en la c ima del Romo-, 
yer en espera de sus rivales, Ba-

.hamontes ha cambiado bastante. 
L a hoja de acero ha sido t em
plad^. Sigue s iendo fina, f lex i 
ble, pero "no se r o m p e r á m á s de 
u n golpe, como el caso de 1957, 
cuando su memorable abandono 
en el recor r ido de la s é p t i m a 
etapa. 

Bahamontes insisto en m a n i 
festar: -'He ganado osta V u e l t a 
de 1959 m á s c o n mi conf ianza 
que con_mis piernas". Y esto es 
verdad. E n esta c o m p e t i c i ó n do 
1959. fue el p r i m e r o , e n ü - e M u l -
house y Metz. en esoquear a 
los grandes, t o m á n d o l e s des m i -

(Pasa a s é p t ü u a p á g i n a ) . 
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banderas 'del Movimiento. Allí le -
aguardaban el subsecretario del 
Ministerio de la Vivienda y otras 
personalidades. 

La presencia del Generalísimo 
íue recibida con una prolongada 
salva de aplausos. Pasó a ocupar 
la presidencia y con él los m i 
nistro^ el capi tán , general, el 
conde de Mayalde y e! director 
Keneral del Instituto de la V i 
vienda. 
_ El ministro de la Vivienda, se
ñor Arrese. comenzó el acto con 
un discurso. 

Al terminar fue largamente 
aplaudido e inmediatamente des
pués impuso la Medalla de Oro, 
creada por la comisión ejecutiva 
del "Plan de Urgencia Social de * 
Mad'rid" al Jefe del Estado. Los 
aplausos duraton largo rato. A 
continuación fueron leídos los 
nombres dq los representantes 
do los promotores que habían de 
recibir ios títulos de las vivien
das construidas y también se dió 
lectura a una lista de condecora
ciones otorgadas al personal del. 
Ministerio, de la Vivienda con 
motivo de la fiesta del 18 de Ju-
lió. . ^ • 

Seguidamente el Caud'illo, los 
ministros y autoridades que le 
acompañaban, : puestos en pie, 
procedieron a la- entrega dé los 
títulos, desfilando ante la'presi
dencia cada uno de los ¿58 pro
motoras. . , 

El • Generalísimo Franco pro
nunció después un discurso. 

Y a las doce de la m a ñ a n a 
abandonó ' e] Ministerio, siondo 
despedido por todos con cálid'as 
demostraciones de cariño.—Cifra. 
RECEPCION EN LA GRANJA 

Macírid. — Con mdtñvo d¡e!í • 
X X I I I aniversario del •glorioso 
Alzamiento nacional, ayer se 

celebró en el palacio de La 
Granja de San Ildefonso la ré -
cepción ofrecida por Su Exce
lencia el Jefe del Estado y Ge
neralísimo de los Ejércitos al 
Cuerpo dii4omático aicreditaflo 
en Madrid, Gobierno y alíías 
jerarquías <1¿ la Nación. 

Sus Excelanoias el Jefe .dea 
Estado y señora saludaron /pri
meramente al Gobierna, conse
jeros del Reino, embajadores y 
jefes de misión. A continuación 
y a los abordes del •Bññtto na
cional, salieron e los jardines, 
donde se encontraban las per
sonalidades invitadas, por quie-
r:es fueron cumplimentados. 

Seguidamente Sus Excelen
cias ofrecieron a Icé invitados 
una merienda, sentando a ÜU 
mesa a los embajac'ores, Go
bierno, consejeros del Reino, 
autoridades de Madrid y Sego-
via y . representaciones de los 
tres Ejércitos. 

Por último se celebró un re
cital dé bailes y canciones es
pañolas "en que actuaron el ba
llet de Monra y Macarena del 
Río; Malena Loreto y Alejan
dro ' Vega, Marifé de Triana, 
Antonio Casal, Isabel , García 
Sanz, Pacita Tomás, Carmen 
Morel y Pepe Blanco, Tony Le-
blanc, María Cruz Cartón y 
Manuel Ausensi, Lolita Sevilla, 
José Toledano con su ballet es
pañol, Rosario Velázquez, Ma
ruja Díaz, Conchita Velasco, Pa
quita Rico, Ana Esmeralda y 
Lola Flores. Directores, los 
maestros don Manuel L. Quiro-
ga y don José Luis Lloret. Gui
tarristas, Antonio Arenas, Flo
ren, Antonio Zori, Badajoz hijo 
y Alberto Monti. 
INAUaURACION DE V I V I E N 

DAS EN TODA ESPAÑA 
Madrid—Aparte de la entrega 

CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DE LOS 

c o l c h o n e s " F L E X " 

X 

D I S P O N E M O S 
para entrega inmediata, de 

" J O L P A " y " H O Z " 

E N S A C A G A D O J ? A S 
metálicas de 2 y 3 veniiladores I . ^ i 

A V E N T A D O R A S 
para mano y motor * T" 

TRILLOS MECANICOS «LEON» 
M O Í O R E S " R E X " C A M P E O N " , " C E N T A U R O " 

y " D 1 T £ R " 
a gasolina y gas-óil de 1 a 15 H.P. 

M O T O B O M B A S P A R A R I E G O 

R E M O L Q U E S 
de 2 a 30 Tm. para ganado y tractor 

A R A D O S 
de vertedera y discos para tractor 

PIEZAS de REPUESTO 
para toda clase de máquinas 

C A S A G B I G E L M O 
Merced, 3 B p R G O S Teléfono, 1728 

masiva de 20.931 viviendas reali-
zaüas#por el CaudillQ a través-
de los promotores que cola hora
daron en el "Plan de urgencia 
social de Madrid", en el solem
ne acto celebrado en el Ministe
rio de la Vivienda, las delega
ciones del departamento en to
da España han hecho entrega de 
gran m'imero de ellas.-

Segi'm datos .recogidos hasta 
el memento, la delegación de 
Albacete entregó 205fia de Avi 
la, 328: la de Badajoz, 243; Cá

diz. 1.155: 
Huelva. 537;. 

Ciudad Real, 948; 
Jaén. 355; Las Pal

mas. 434- Merida, 63; Falencia, 
155; Pontevedra, 671; Tarrago
na 408- Toledo, 81; Valladolid, 
450; Santa Cruz de Tencriíe. 
479; Huesca. 50; Valencia, 1547, 
Oviedo, 1.110; Alicante, 1.337; 
Guipúzcoa. 225; Ceüta..284; Bar
celona. 201; Zaragoza. 200; Se
villa, '588; Navarra, 20; Cuen
ca. 13"; -La Coruña, 40; Córdoba, 
30; Segó vi a,. 25; Guadalajara, 
28; Cáceres. 33; Almería, 1. 

Discurso del Caudillo 
(Viene, de primera página) 

te social y lio podía ser de otra 
manera porque precisamente el 
abandono y las injusticias socia
les constituyeron el fermento de 
las revoluciones y de nuestra de
cadencia. La explotación de lo 
social, la superchería de lo po
pular, la recluta de los insatisfe
chos era la vieja política que nu
tría aquellas luchas inciviles, 
aquellas batallas intestinas, aque
llas divisiones y pasiones que iban 
sumergiendo poco a poco a la 
Patria en el agitado mar del co
munismo y de la miseria. 

Esta inquietud social fue des
tacada e inscrita en nuestras 
banderas desde los primeros dias 
del Movimiento, y entre todas 
aquellas inquietudie^ ocupó el pr i 
mer plano la de la casa con aque
lla primera Ley de la Fiscalía de 
la Vivienda. Estábamos a princi
pios del año 57 cuando se decre
tó su establecimiento, ante la ne-
(oíioiad (to c'c-nécé* ai realidad de 
las caáas salubres e insalubres 
de la nación, que nos trajo la 
diesag;rad{able sorprosa de tíom-• 
probar que el 25 por 100 de las 
casas españolas eran totalmente 
insalubres e incapaces de re
forma y que otro 25 por 100 ne
cesitaban de gastos importantes, 
para ponerlas wt, condiciones de 
salubridad. > 

O sea; que mientras estábamos 
combatiendo, mnentras luchába
mos por la victoria, ya nos in
quietábamos pair este grave pro
blema y establecíamos los jalo
nes de .un orden social que nos 
peim'itícia ícrjar aquella Patria 
mejor, aquella España que ha-
ibía etncebido José Antonio, que 
estaba en la mente de todos ios 
españoles y que cristalizaba en 
el Mcvimiento nacional. 

Nos encontrábamos en la du
ra batalla del Ebro cuando cí 
ministro de Acción Sindical, Gon
zález Bueno, venía a visitarme a 
mi cuartel general de Pedrola con 
los estudies primeros sobre el Ins
tituto de la. Vivienda, el instru
mento que pretendimos forjar 
para resolver el problema de la 
vivienda medesta, encauzándolo 
y cem pie me ntando la falta en 
este oí den. de i a iniciativa, priva
da. 

Y así nació, en plena guerra, él 
Instituto de la Vivienda, como 
había nacido antes el Fuero é e l 
Trabajo, nuestra gran Carta so
cial, definidora de nuestra doc
trina, 'Ja que durante estos vein
te años viene presidiendo en to
dos les órdenes de las actividades 
dte- la nación, lo misnlo en el 
campo que en la .industria o la 
agricultura, asi en la ciudad co
pio en las aldeas 

Terminada la guerra, se pre
sentó la necesidad de la recons
trucción de la Patria, y enton
ces tuvimos que crear otro ins
trumento, que financiase la re
construcción de lo destruido, y 
fue el Instituto de Reconstruc
ción, al que sé recomendó la f i 
nanciación de estas realizaciones. 
Y las necesidades de ejecución 
dieren vida a la organización de 
Regiones Devastadas, para la or
denación y ejecución de las re
construcciones. Como véis, )a ne
cesidad hacía surgir en el M i -
nisteriG de la Gobernación losi 
organismos que habían de ocu
parse de la reconstrucción de la 
Patria, y por otro dado se crea
ban en el Ministerio de Traba-
Jo los que, afectando a lo social, 
comprendían la construcción de 
viviendas salubres para todos los 
españoles. En Gcbefnación tam-
,bién se enclavó la Dirección de 
Arquitectura, que había de esta
blecer la ordenación arquitectó
nica y urbaníst ica de la nación. 
Pero todo esto, que había nacido 
fuerte en cada una d^ sus par-
tesk estaba desconectado y re
clamaba la unidad. 

Por otra parte, la práct ica nos 
había demostrado que las necesi
dades eran todavía muy superio
res a lo concebido. Nos encon
trábamos con una España anár
quica, con una pebiaejón cam
pesina muy superior a lo que po
día demandar el campo. Nece
sitábamos industrializar el país 
La estructura física do nuestros 
pueblos venía influidia por las 
características guerreras de nues
tra Histeria. En los picachos más 
inverosimiles se agrupaban las 
caías de lc« pueblos al calor del 
castillo feudal y a la sombra de 
las torres de la iglesia, y en cam
bio en, los valles fér t i les , 'que, 

pedían ser regados, en ^las exten-
sicnes do terrenos llanos, apare
cían unos grandes poblachones, 
como en Andalucía y Extremadu
ra, separados por muchos kiló
metros de recorrido, que hacían 
muy penosa la labranza de las 
zonas intermedias, lo que nos 
exigía el redistribuir la pobla
ción española, nacionalizarla, *su-
jetarla a Jas necesidades futura 
de nuestra marcha económica, I 

Y esto nos presentó otro gran 
problema ingente, porque existen 
muchas provincias españolas, 
muchos pueblos, que carecen de 
razón de ser, donde las cons
trucciones son rudimentarias sin 
los servicios más elementales, en 
tierras marginales que no rinden 
ni siete por uno, sobre las que 
gravitan una gran proporción de 
campesino*, cuando existen otras 
zonas más/ íértiles que pueden 
ser regadas y donde se puede 
concentrar .sus pueblos, presen
tándonos un campo amplísimo 
para que el. Ministerio de la V i 
vienda nos' ayude a resolver to
dos estos grandes problemas so-' 
cialcs que, aparte de su virtua-

lic-ad humana, tiene otra pro
yección sobre la industria de la 
co iu t rucc ión /una de las más im
pértanles , f i no la más, de nues
tra nación y la que más brazos 
ocupa. Si a e.'jto unimos lo de 
les matciiales de construcción 
que lá alimenta, nos encontramos 
con qúe una gran masa de las 
actividades dé la nación depende 
piccí iamente del mantenimiento 
de la construcción en todos ios 
avpectcs. 

Esto nos dará una. idea de la 
necet. dad imperiosa de que al 
poner l a nación en orden, al 

confecciónar sus planes de resur
gimiento, necesitemos coii$ugar-
los con los problemas de la v i -
v.oima. Pcrquo es tan grande el 
vacie que- encontramos en nues
t ra Patria, tantísimo lo que te
nemos que henar y tanto lo que 

, nos exige el crecimiento de la 
nación, qu? hay que pensar se-
r 'ámente, en todas estas ntcesida-
tíes del PfUs. . • . . 

Por lo taiíto, al Ministerio de 
la. Yivienüia, a sus organismos, 
sus secciones y sus direccloiies, 
les es pera un trabajo abruma-
der, porque realmente si, como 
dieíamcs, España no nos gusta, 
tenemos que forjar otra mejor 
y hemos de hacerlo nosotros 
mismos. 

Felicito a todos los que se han 
entregado á esta obra, que no ne-
ce* daba que 1110' pusieran en es
tatua a su entrada para tenerme 
con vosotros; bien está como 
símbolo su actitud de marcha, 
porque éste necesita ser un M i -
nfíterio en marelia, pues yo es
toy unido a las preocupaciones 

\ á $ la vivienda perpétuamenté , 
mientras aliente. ¡Arriba Espa
ña.!—Cifra.-

€ 1 M u n d o e n o c h o d í i 
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J5i conejo y les -perros rvscs, que h u e l v e ^ de su e.rourstón. de 
.largo alcance por esos mundo's de Dios, se encuentran U n M u n d o 
revuel to , como Se ve - verjectarnente* en la car ica iura que reprodu
cimos del i ng l é s "The Lor.ác.n Neuis Chrcn ic le" . I k e , Kruschef, 
Mao-Tse-Tunq, De G a u l l e / M a c - M i l l a n , Adcnauer, N e h r u ,y airas 
pali t icos que J á c i l m e n l e . se reconocen entre l a muchedumbre, se 
agi tan , . discuten ij .se i nc re run en u n c a m p o ' d e Agramante , en i 
que cada c u á l agi ta su bandera y t r a í u de imponer su pun to de 
vista. "Aba jo la bomba/' , dice uno. "Conferencia en- la cumbre, y 
p r o n t o " , a ñ a d e u n secundo. Y o t ro : "Prohibamos é s t o " , Y o t r a : 
"Prohibamos a q u é l l a " . Y o//os; " A f r i c a l i b r e " . " ¿ Q u é hay del T í -
bet?". "No arruinemos el p a i t i d o " ( a l u d a n a l .peligro de escisión. 
e?./re U4 d e m ó c r a t a s norteamericanos). Verdaderamente se com
prende • l a r e f l e x i ó n del carieaturisla que titula^ e l con jun to : " ¿ P a 
r a q u é hacerles v o l v e i ? " ¡: „ • 1 

Semana gris la que acaba do 
extinguirse, ül calor. agobia, Gi-
nobrá no ha echado a anclar ai'm 
realmente y, en el rosto del 
Mundo, nada trascendental , se 
destaca entró los acontecimien
tos de .cada dia. 

El segundo cohete ruso "habi
tado" (dos porros) ha logrado su 
objetivo ol día 14, Recordemos 
qué'^él primero (dos porros y un 
conejo) hávde fecharse el dia 2,. 

Kozlov ha dado por concluso 
sil viaje a los Estados Unidos, 
con motivo de la exposición rusa 

, en Nueva York, mientras les 
yanquis activan los trabajos fi
nales de instalación do la suya 
en Moscú, que ha de inaugurar
se el próximo día 25.. 

do. experiencia e n ^ J u m i n i j -
trxr e&Lpi&zctf exceJkritS. CCL-
•Íic£cu£ p a r a . >fásLCfu¿ncuría 

o S 
e i p a c í a j í t a c u z en ou jMJOÍa í y p iezcLÍ p a r a . - í e ^ c L c l o y a í 
h i S . C o r m i c H - B e ' e r i n g - T i g r e . 
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H O S P O M E S 

Ent idad cOlal Aradora n.0 10 de l a Caja Nacional del Seguro de 
Enfermedad 

D o m í c i / i o soda/; B A R C E L O N A , fia/mes, / 9 

: S a o C o s m e , 6 T e l . 5 3 8 3 

Oe/eg aciones en /as cabezas c/e p a r t i d o y p o b l a c i o n e s 

i m p o r t a n t e s d e l a p r o v i n c i a 

construcción 
decoración 

carpintería 

m 

R I B U I D O R E S 

A n i d a H O Y a 

C E R V E C E R I A " U Q U I N T A " 
en la zona de Las Veguillas, Camino de Cortes, 

antes del paso a nivel, 
BOCADILLOS, CERVEZA,, MUSICA CONTINUAMENTE % 

Para pasar la tarde bien, 

C E R V E C E R I A " L A Q U I N T A " 

Ha regresado De Gaulle de 
Madagascar y los franceses ana
l izan las' fuerzas que juegan a 
lavor y en contra de la Comuni
dad francesa. 

Continúa Austria 'Sin Qobior-
no, crisis larga y difícil, que se 
inició con las elecciones del 10 
de Mayo y no ha podido ser 
todavía resuelta, por las preten
siones socialistas do mayor in 
fluencia en el Gobierno. 

En el Irak., el general Kássem 
ha reforzado su gabinete, en sen
tido "social". Los comunistas pi
den participar en él, pero k 
cierto es que. pierden fuerza. To
do hace pensar quc,_ tras vencer 
a monárquicos y nássorianos, el 
jefe iraki se dispone a dar la ba
talla a ios rojos. 
. En Asia del Sur, la guerra fría 

sigue con victorias alternativas 
de ambos ' bandos, aunque esta 
vez sin acusado relieve para uno 
ni para otrp. 
' Los técnidos nucleares de Gi

nebra han avanzado on sus tra
bajos! Ilecorciemos que los de la 
otra conferoiacia paralela llega
ron en su dija\a un acuerdo tes
tal, lo que noJtihpidió quo los po
lítico», Muegoj' discreparan eson-
pialmente y í \\ acordaran nada. 
' Ha muerto' \ franciscano pa

dre Genelli, i ¡ador de la Uni
versidad • Catj ica ' d e l Sagrado 
Corazón, de IV:. :án. En ella se ha 
formado ol est, do mayor dol ca
tolicismo italiaiio, que desdo ha
ce catorce año gobierna Italia: 
EL SEGUNDO U N O 

"DE U/NA R M W L U C I Q N 
Acaba de J Bmplirse (el 14 

do Julio), un;, íno de la revolu
ción que dió $1 (traste con la mo
narquía hach ími ta en el I rak y 
'alzo a la jeíFltura del Estado al 
general Kass-tm. 

El aniversario coincide: a), con 
un reajuste .jninisterial que ac x-
sa una marcada preocupación 
por ios prtf)!ornas sociales; b); 
con una seme de medidas enca
minadas a ^eliminar la influen
cia comunista en la vida públi
ca, y c), c m . un desfile militar 
que rea'firiiia exteriormente la 
polí t ica/neutralista de Kassem. 

Rec\ibe una cartela ministe
rial una mujer: Kassem ha pro
metido la emancipación progre
siva do las musulmanas. &\ ne
gociador con la "Iraq Petroleum 

NCompany" y .del acuerdo econó
mico con la U.R.S.S., Ibrahim 
Kubba, -es nombrado ministro ttel 
petróleo y la reforma agraria: 
nueva distribución do la propie
dad reclamada por la extrema iz
quierda del país. E n general, eí 
nuevo Gobierno se ' caracteriza 
por su programa económico. 

En otro orden de. cosas, las 
milicias P9pulares han sido sub
ordinadas al Ejército. L a . teñen-' 
cia de armas/prohibida a los ci
viles. Las manifestaciones pú
blicas, suprimidas. Kassem' dio 
la batalla, primero, a los monár
quicos; después, a los naciona
listas nássorianos; la ha inicia
do, ahora, vencedor de aquéllos, 
contra los comunistas. ¿Los so
meterá igualmente? 

Un rasgo típico d¿ la' postura 
internacional del jofe | r ak í : en 
el desfile Gónipemorativo de ,a 
revolución han figurado, cabros 
ingleses y rusos, escoltados en 
el cielo por aviones rüsos e in
gleses, también. Como Nassef, 
Ñchru, Sukarno y Tito, el ge
neral Kassem busca en/el equi
l ibr io ' una política propia. Ei 
tiempo dirá si es sostenib-le. 

Inicia la revolución del Irak 
su segundo año con importantes 
incógnitas. La más importante, 
quizá, la señala "Ido Monde"; 
"Falta sáber —dioe el diario pa
risiense— si el régimen conse
guirá reconstruir a tiempo unas 
instituciones' sólidas después de. 

un ano de derrumbamipi 
todas las existenres 
LA COMUNIDAD FRAN( 

El regreso del general r L 
lie. tras un viajo de 
en el curso del cual ha j l 
do la cuarta reunión del r * 
ejecutivo de la Comuni r ta í 
cesa, en Madagascar 
ocasión a políticos y "nert 
del país vecino para nian 
una vez mas. el problema 
.que - s e g ú n un a r t i c u l é 
. Le Fígaro — es para -
•"la gran tarea de los nrdv¿a 
anes y la vran O n o r t u n i ^ 

He áqui como enfoca <.] . 
el mencionado escritor- -V ': • 
í™nida"; ^ ña fundado schr^ 
hbre adhesión de sus miem¿ft 
revocable en cada ins taS ^ 

debilidad -ella resido su 
que, el cualquier momontoPU3 
de ser puesta en peligro ' 
secesión o por la amenaza íi !i 
cesión de uno de sus miemh> 
t>ero también su fuerza, S 
que el. lazo que une a S I 
miembros no es ya oblieaS^ 
y ila ireivinclicación. scpamtkl 
do la independencia pierda 1 
decirlo así, su razón dé' 
Sin embargo 12 Cormmida(V,r-
gue, siendo trabajada nnr í 
fuerzas disgregadóras. Upas 
túan desde el exterior —¿ha?" 
Guinea—,'las otras-der-do o) • ^ 
terior, las que se manifiestan 1 
el Mal i y en las minorías acthiS 
tas do obediencia comunista 
panislámica d e la mayor - n l t 
de lo? Estados miembros.- Sutil2 
tica sigue siendo fanatiza^ a i f 
multitudes con la palabra ¡ S 
gica de la independencia" 

Y el articulista concluye- "TÍ 
Comunidad vivirá en la medil 
misma en que sepa dar a todS 
los que la componen la seeuri 
dad de que les ofrece un m¿L 
do loxistoncia política no 'infl 
rior, sino superior al que { [ 
prometen las ideologías do la & 
dependencia". 
LA GUERRA FRIA 

• EN ASIA MERIDIONAL 
No so halla la pugna entro lo-; 

dos grandes bioques dol Mundo 
moderno en situación que per
mita a los occidentales la pe
dida de, una sola posición más 
por pequeña que sea, sin habétS 
defendido antes encarnizada
mente. .Las naciones , libres han 
empezatio a darse cuenta de que 
la partida so juogk oh el Miíñíto 
entero y que una minúscula di 
rrota de cualquiera de sus pai
tes puedo repercutir gravemon-

.te":en el resultado general-. F!-
"New York Timos" publica s¿ 
manálmonto un suplemento ex
traordinario de política interna

cional. E n el último hace un ba 
lañee de la guerra fría en (4 
Asia ciel Sur.- Y ' lo ilustra con ua 
mapa en ol que se 'leen las si-
guientes "partidas", que por si 
.solas dicen, bastante, sin comer* 
tario alguno: 

India: " M u e s t r a su ' sim
patía por los Estados Unidos, 
pero se reafirma en' su postura 
neutralista". Kerala (India sur-: 

• occidental): "Disturbios x de la 
oposición contra e l Gobierno co
munista en el Estado": Binriá^ 
nía : "Ej; Gobierno acepta una 
subvención norteamericana des
pués de haberla estado recha
zando durante seis años". Cei-
lán: ' "El ministro comunista os 
eliminado del Gabinete". Indone
sia: "Sukarno , excluye dpi rég!-
men á, los comunistas".-Singa-
pur: "Los izquierdistas ganan la 
primera votación del régimen 
autónomo", Viotnam del Su-: 
"Dos norteamericanos muertos 
en un tumulto terrorista".. Tibetá 

' "Pekín impone cambios (polín-' 
eos) a los rebeldes". 

Norteamérica observa atonta-
mente en todo el Mundo "el es
tado la cuestión". Es buena se-
ñal. 

y s e v i o m u y m 

Gon' asistencia .de un selecto y 
numeroso público, se celebró ano--
che en los acogedores locales de 
la "Sala, de Fiestas", el anuncia-

.do bailo de gala, al que estaban 
invitadas la "Reina" de las fiestas 
y señoritas eme integran su "Cor
te.' de Honor". Por hallarse ,au-

, sonto de nuestra ciudad la gen
t i l "Reina", señorita An;¡:Mana 
Pérez Fadón y Díaz Oyuelos, na. 
pudo asistir a la .fiesta, pero si 
lo hicieron varias de las da mitas 

'representantes de las sociedades, 
entidades. Casas y Centros regio
nales, que han formado parte ac 
la -'Corte de Honor". /. 

Se sirvieron numerosas cenas 
y después se inició animado bai
lo, celebrándose un divertidisuno, 
cotillón y-amenizando la velada 
la orquesta titular do la Sala. 

La brillantísima fiesta se pro
longó hasta bien entrada la ma
drugada y constituyó un rotun
do éxito. 

I N F O R M A C I O N E S 
8« vende en Burgos, en Llbrorl» 

Espolón f Librer ía l a í n CWv« 

M A Q U I N A R I A EN GENERAL , 
IPAPPAmiIRRF 3 9 . / n - . d 3 B I L B A O 
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| . o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 
I O i l a a M a 
B a h a m o n t e s o f r e n d a r á e l " m a l l l o t " 
a m a r i i l o a ! a P a t r o n a d e T o l e d o 

(Viene de tercera página) 
ñutos, que han pesado mucho en 
ja balanza. 

Este primer pasó fue seguido 
un segundo en Aurillac, de 

un tercero en Puy de Dome. Y. 
en íin. de la lucha a muerte en 
Orenoble. >-

S¡ Bahamontes de 1959 no tie
ne nada de común con el de los 
años precedentes. E n el Rome-
yer. todo como en 1954, paso 
destacado y ya no pensó en de
gustar un helado, aunque el ven-
«fecBoj"» 'cst-at'a siempre ;en 
su puesto. 

E l -sran corredor español ha 
repetido a menudo; "Fede esta 
seguro de él". Para seguir: "Los 
locos son los otros que no ata
can.'. Tai es ahora el que ha pa-

i l l m l m i 
(Viene de tercera página) 

36. Bono, 125-44-33 
37. Sutton. 125-45-19, 
38. Cestari, 125-46-16. 
39. Busto, 125-46-22. 
40. SAN EMETERIO, 125-48-34. 
41. Christian, 125-52-55. 
42. Fabri, 125-54-14. 
43. MORALES, 125-55-28. 
44. Picot, 125-58-38. 
45: Bolzan, 126-02-05. i 
46. Lebuhotel, 126-03-51. 
47. G. DEL MORAL, 126^(^06. 
48. Huot, 126-07-45. 
49. Reitz, 126-09-07. 
50. Kersten, 126-11-23. 
51. Roobarck, 126-1Í-58. 
52. Padovan, 126-12-33. 
53. " Van Geneudgen, 126-13-06. 
54. Delb^rge, 126-13-17. 
55.. Traxél, 126-20-03. 
56. Bj.'oussard, 126-20-21. 
57. Bartolozzi, 126-21-52. 
58. CAMPILLO, 126-21-54. 
59. Rostollan, 126-25-25 
60. Báffi, 126-30-53. 
61. Buisens, 126-33-21. 
62. Sabbaá'ini, 126-40-00. 
63. Bleaneau, 126-41-06 
64. Bruni, 126-51-58 * . 
65. Bisilliat, 126-59-20. • 

P O R E Q U I P O S 

Clasificacióin definitiva p o r 
equipos después de la última eta
pa de la Vuelta a Francia: 
.J . , , Bélgica (Adriaensseris; Hoe-

venaers, Brankart), 372-02-
13. 

2. Francia (AnqUetil, Riviere, 
DarrigadeH 372-33-38. 

"3. Centro-Mediodía (Angláde, 
Bergaud, Dotto), 373-01-14. 

4. Oeste-Sud'oeste (Mahe, Saint 
' Thomin), 373-19-51. 
5. España (Bahamontes, Man-

zaneque, S a n E m e terio), 
374-19-3. 

6. Italia (Baldini, Gismondi, 
Bono), 375-13-40. 

7. Holahda-Luxemburgo (Gaul, 
Damen, Ernzer), 3,75-17-13. 

8. Suiza-Alema.'nia (Friedrich, 
Graf, Reitz), 376-13-03. 

9. Internacional ( R o b i n s o n , 
Sutton, Christian), 376-30-40. 

10. París-Nordeste (Vermeulin, 
Hoorelbecke, D e l b e r g h e ) , 
376-47-32. 

L a Clasificación final poi- pun
tos queda establecida así: 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
25. 

Darrigade, 613 puntos. 
Saint, 524. 
Anquetil, 503. 
Exaequo: 
Gaul, 425 
BAHAMONTES, ídem, 
Graf, 394. 
Eavie^e, 390. 
Hoevenaers, 378. 
Anglade, 383. 
Van Aerde, 366. 
MANZANEQUE, 177. * 

sado por cien codos a los me
jores corredores ciclistas españo
les: Tnueba, Cañardo, etc., Ba-
hamorítes puede pretender aho
ra a la mayor gloria deportiva. 
Ciertamente, sigue' siendo fiero, 
ardiente, pero ha adquirido un 
sentido neto de la media. Sabe 
ahora donde están los verdade
ros amigos y no se priva en ha
cerlo saber, .tsta victoria, la ma
yor para un corredor ciclista, se 
doblará con un- aflujo de dinero 
en más o menos largo plazo, 
porque comQ los precedentes ven
cedores el gran corredor toleda
no deja sus premios a sus com
pañeros de equipo. Pero se re
sarcirá pronto de todo: ganará 
mucho dinero en sus numerosos 
contratos, que ya le están llo
viendo. El conoce todo su valor. 
Ha. dicho: "H.aoe falta dinero 
•para el negocio". La Casa Baha
montes en la plaza de la Mag
dalena, d̂e Toledo, se agrandará 
y su stock de bicicletas y moto
cicletas aumentará considera
blemente. -

Todo el mundo deseará-su éxi
to. Porque el éxito lo ha con
quistado a, pulso. 

El "Aguila de Toledo" ya no 
tiono rt-rebro de pájaro. Está 
lejos el pequeño Fede» guarda
meta del equipo dé fútbol del 
equipo de barrio -de Toledo. Es
tá lejos el corredor debutante de 
1953 y que ganó ante la sorpre
sa general el Premio dé la Mon
taña, ridiculizando entre Mieres 
y Luarca las glorias de los que 
se llamaban Ruiz, Mássip y Lan-
garica. . 

Federico Bahamontes que cum
plió, 31 años el 8 del pasado mes 
de Junio,'celebra ahora con su 
joven esposa, presente en este 
día de fiesta en el Parque de los 
Principes lá gloria conquistada. 
Fermina y él realizarán ,1a bene
ficiosa jira que han de exigir los 
contratos después de esta\ Vuelta. 
Darán otra vuelta a Francia, y 
luego otra vuelta a üspana, don
de todo el mundo debe eitar en
tusiasmado ante este tr/unfo. 

^ Sin temor a equivocadiones se 
puede asegurar que laí victoria 
de, Bahamontes ha, sida la vic
toria más sensacional que ha ob
tenido España en deporfes de to
dos lós tiempos. 

E l "jersey amarillo" don el,que 
ha dado lá vuelta delhonor en 
el Parque, do los Príncipes se 
enviará como un. rontldó tributo 

-a la Vireon del Sagráfio, de To
ledo.—Alfil. 

C A M I O N E S N U E V O S 

?^ACK B-63, » ejes, 20 Tn., motor Thermodyne, 170 H, P. 
LEYLAND BEAVER, 150 H. F . 
MERCEDES, 200 H. P. normal. 
CAMIONES NUEVOS montados en España, tipo Mack, motor 

Albiond Leyland 200 H. P. y Cummins 200 H. P. 

c a m i o n e s u s a d o s 

BUSSING 150 H. P. año 1957, como nuevo. 
MACK B-63, basculante, 3 ejes, 20 Tn., motor Thermodyne 

170 H. P. como nuevo. 
MACK M-51, basculante, motor gasolina, 3 ejes. 
MACK M-51, basculante, motor Scania Vabis, 150 H. P. nuevo. 
MACK N R, con motor Leyland y sin motor. 
PEGASO motor Leyland, 125 H. P. muy bueh estado. 
BEDFORD, año 1951, motor Perkins, 83 H.P., como nuevo. 
AUTOCAR basculante, metor Henschel, perfecto estado. 
FORD "Barbas", 1947, motor Henschel. 
HENSCHEL 3 ejes, precedente Ejército, motop gasolina. 
AUTOCAR 3 ejes motor Cummins, 165 H. P. 

M O T O R E S N Ü E V O S 

ALBION 200 H. P. con cambio. 
LEYLAND 150 H. P. con cambio. 
SCANIA VABIS 150 H. P. con cambio y sin él. 
CUMMINS 200 H. P. 
CUMMINS 165 H. P. 

M O T O R E S U S A D O S 

VOLVO 150 H. P. 
DEUTZ 150 H. P. 
DEUTZ refrigerado aire 180 H. P. 
MACK 130 H. P. 
MERCEDES 120 H. P. 
HENSCHEL 95 H. P. 
Motores gasolina varias marcas. ^ 

R E C A M B I O S 

Diferenciales Eaton, con reduCtora, 
Diferenciales Mack NR y B-63. 
Cajas de Cambio y ejes-delanteros Mack. 
Ejes delanteros varios tipos. 
Diferenciales varios tipos, de todos los tonelajes. 
Para cualquier otro recambio que interese, pueden consultarnos. 

A U T O M O V I L E S 
Avenida Roma N.« 37 BARCELONA Teléfono 30-02-45 

B o l b h c e s t o 

V l i T r o f e o C a j a d e 
A h o r r o s M u n i c i p a l 
Solamente falta ya una jornada 

para que finalice e! VII Trofeo 
Caja de Ahorros Municipal que 
comenzó a disputarse los domin
gos y que últimamente se está 
jugando también los días de en
tresemana 

Los resultados, de los últimos 
encuentros han sido los siguien
tes : 

C. Ciclista, 49 _ San Lesmes, 21. 
Guardia F. , 33 - Clochards, 24. 
Renedo, 93 - San Lesmes. 29. 
S.E.S.A., 40 - C. Ciclista, 30. 
Guardia de F., 44 - Renedo, 43. 
S.E.S.A., 51 - Clochards, 16. 
San Lesmes, 27 _ Clochards, 26. 

CLASIFICACION GENERAL 
Primero, S.E.S.A., 18 puntos. 
Segundo, Renedo, 10Í 
Tercero, Guardia de Franco, 10. 
Cuarto, Club Ciclista, 7. ' 
Quinto, Clochards. 7. 
Sexto, San Lesmes, 2. 

BASKET 
Hoy, domingo, tendrá lugar Ja 

inauguración de lá magnífica pis
ta que la Caja ote Ahorros del 
Círculo Católico ha construido en. 
el Campo de Zator^re con un par
tido entre S.E.S.A. y Renedo, a 
las once de la mañana. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

la A l i a (8-1) 
i ! sitias 

A última hora de la noche reci
bimos ayer información telefónica 
de nuestro corresponsal en Aranda 
dándonos .cuenta del partido de 
fútbol jugado por la Arandina. 
aprovechando la festividad del día 
y la colaboración de una-selección 
madrileña formada por jugadores 
pertenecientes a equipos de terce
ra división. L a finalidad de eŝ e 
partido por parte de la Arandina 
era efectuar una serie-de pruebas 
con vistas a la formación del equi
po que defenderá sus colores la pró
xima temporada. E n esta ocasión, 
el conjunto ribereño contó con la 
valiosa ' ayuda de jugadores tan 
-conocidos y destacados como Bene-
gas, del Valladolid, que ocupó la 
puerta durante los primeros vein
ticinco minutos; Fidel, de la Cultu
ral Leonesa; Tolón, del Teruel; 'Av-
teaga, del Castellón; Callejo, del 
Numancia; Coque y César,, quien 
jugaba su último partif/o. Esto .se 
desarrolló con buen tiempo y úni-

f i t a i \ panel y q í I í d 
Necesita representante para esta 
plaza y provincia. Esc. al núme
ro 9869, Vergara, 11 BARCELONA. 

camente llovió cuando finalizaba. 
L a s alineaciones por uno y otro 

bando fuerort las siguientes: 
Selección madrileña. — Aguilera; 

Chares (Jao), Martín, Julito; Pa-
quito, Felipe; Segundo, Vila, Luis 
(José Luis). Fernando, Ugalde (Car
los*). 

Arandina. — Benegas (Marchan
te); Gangoso, Fidel, Tolón (Cha-
res); Raúl (Tolón), Ribón, Mira-
valles (Artega), Miranda, Coque, 
Angel (Callejo), César (Paquito). 
Saugar. 

Coque y César hicieron una au
téntica exhibición, ya que, como de
cimos anteriormente, César hacía 
con este partido su despedida del 
fútbol activo como jugador. 

E l dominio a' lo largo de ios no
venta minutos de juego correspon
dió al bando local como lo do-
muestra el abultado tanteo conse
guido. Comenzó marcando la selec
ción, pero al terminar la primera 
parte el marcador señalaba 3-1 fa
vorable a la Arandina, tanteo que 
se convirtió en 8-1 al concluir fa 
pugna. Con esto está dicho- todo, 
al menos por nuestra parte, ya que 
el próximo martes D. ni; nuestro 
corresponsal nos hablará del des
arrollo del partido y de los posibles 
fichajés que de él puedan deducirse. 

E s p a ñ a l i g a r a i a s c r í i a 

p a r a i o s c a m p e o n a t o s 

m a o d i a l e s d e c i c l i s m o 
Amsterdám. — L a Federación ho

landesa de ciclismo anuncia hoy 
que para los campeonatos mundia
les que tendrán lugar en esta ciu
dad y en Zanvoort del 8 al 16 de 
Agosto se han inscrito corredores 
de 26 naciones, entre ellas, España. 

NUEVA MARCA MUNDIAL D E 
NATAiCION 

Redding (Estados Unidos). — L a 
famosa nadadora norteamericana 
Sylvia Ruuska, ha superado la mar
ca mundial de las 440 yardas estilo 
cubriendo la distancia en 5' 40" 2/10." 

U n m o n u m e n t o e n 

B a r c e l o n a a l 

g e n e r a l M o s c a r d ó 
Barcelona. — Ante el Palacio 

municipal de Deportes se ha 
inaugurado hoy, con motivo de 
la fiesta-del 18 de Julio, el mo
numento erigido a la memoria 
del laureado general "Moscardo, 
Conde del Alcázar de Toledo, que 
fué delegado nacional de De
portes. 

E l alcalde de la ciudad exaltó 
el heroísmo del finado, así cojno 
los señalados servicios que pres
tó al depocte español. » 

C U R A C I O N R A P I D A d é l a S A R N A 
M a l d e M o r r o , d e l a s O r e j a s 

y d e l a s p a t a s d e l o s C o n e j o s 

% (Elicaz en el tralamienlo de la Mixomalosis) ^ ^11 Sarna de las patas y Tlña de la cresta de las Gallinas APLICACION FACIL - EFECTOS RADICALES 
FRASCOS: - • fit'a 'nfornies 0 su provBsdor <» solicite íojleto o/̂ f 

- m •12'80 y 49'80 pjj.̂ M. ARIMANÍ/JI. MoluqutrJÍ «GRANOlURS (Borno.) 

m m a 

(Piensos Completos) 

B a / o confrol técnico y experimenfaf 

SOS 

N O T I F I G ü a' WhM en general que en el breve plazo de sn fnndonamiento 
ha superado sos previsiones de capacidad de fabricación, y 

A N U N C í - A ^ ismeeiaía ampliación de sos instaladoües a fin de poder 
a los nuevos 

Eife resultado ha sido conseguido a base de preparados: 

De la máxima cridad y elevados rendimientos económicos. 

Formulados y experimentados píeviaraente en nuestras firánjas propias y 
asociadas por un Equipo de Técnicos Especialistas en Nutrición inímal. 

Y elaborados con materias primas de fabricación propia (harina de pescado y 
carne, lache en polvo, hidrolizados de protéinas, vitaminas estabilizadas, etc.). 

F A B R I C A C a l l e Puente Colgante , 6 - T e J e f o n o 2 8 7 6 1 - V A L L A D O L I D 



D i a r i o d e B u r g o s 

a l 

a 

m de 
NOB comuntoan de Qülntanl-

Iki de Ürrlllo, piiebIeo4to de 
imestra" provincia, que una pe
rra propiedad del vecino Ju-
llilln García, labrador, está 
amamantando ni mismo tiempo 
a iin pequeflo cachorro suyo, a 
un gato y a Una cría de cer
da, habiéndose herananado per-
íeclamento los tres animales, 
bajo el cuidado amoroso de, lai 
perrita. 

(•ouiOyci vxoutuct op duaiA) 

idea del Gobierno de Bonn de 
una comisión de. los cuatro gran
des para Berlín, asesorada por 
representantes de las dos Alema-
nías. Par lo demás, la idea origi-
uíil do las potencias occidentales 
parece haber sido objeto de de-
íenido reajuste. 

Otra de las cuestiones discutidas 
por los occidentales, dijo el fun
cionarlo alemán informante, *ha 
.sido la posibilidad de que las ac
tuales conversaciones OHenterOc-
cidonle continúan entre ministros 
adjuntos o subsecretarios o emba
jadores de las cuatro potencias. 
C'onstiluirían una comisión perma
nente que presentase a discusión la 
cuestión alemana sin necesidad de 
croar la comisión fetrapartita pa-
trozlnada por Bonn. 

Rechazado el plan soviético de 
creación de una comisión de las 
dos Alemanias, los occidentales 
insistirán sin duda en la reanuda
ción de las negociaciones sobre 
Berlín que son su primordial obje
tivo en el momento actual. 
• L a primera semana de la segun

da fase de la conferencia do Gine
bra termina en un ambiente de 
depresión,, toda voz que no se ha 
conseguido ningún proyecto en 
relación con la cuestión berlinesa. 
Lo más importante —dice el in
formador diplomático— és que 
Rusia insiste en que, en precio a 
un acuérdo provisional sobre Bei*-
lín, ste establezca una comisión 
pangermana. encargada de tratar 
de resolver todas las cuestiones re
lativas a la dividida nación. 

Algunos observadores occideijta^ 
les tienen la Impresión de que 
Gromyko se abstendrá de dar nin
gún paso antes de la visita a Mos-
cú, la semana próxima, del vice
presidente norteamericano Nixon. 
Krwschéíi pudiera, dicen los ob
servadles, querer recibir de boca 
de Nixpn una última impresión de 
la actitud de los Estados Unidos, 
antes de decidirse a hacer alguna 
•concesión.—Efe. 

Las mujeres iraquíes 
se despojan del velo 

P i d e n u n i r a t o d e i g u a l d a d 
c o n l o s h o m b r e s 

Bagdad.—Las mujeres rnusul-
rnaims que anteriormehte reco
r r í an con paso rápido1 las calles 
de Bagdad con-la cara cubierta 
se han despojado de sus velos y 
pretenden les sea concedida un 
trato' de igualdad con los hom
bres.—E£e. 

se DIÍM las deciaraGlODes 
sobre ingreso de Espaoa en el 

H e l a r l o ioiernaciooal de la 0I.C.E. 
« S e a p l i c a r á e l p l a n d e e s t a b i l i z a c i ó n - d i c e 

U l l a s t r e s - e n l a s e m a n a e n t r a n t e » 

na 

El ministro español de Comercio sale hacia París pará 
asistir a la reunión del Consejo de la O. E. C. E . 

Washington.—El ministro es
pañol, de Comercio, señor Ullas-

•tres, saldrá del aeropuerto d̂e 
Idlewild (Nueva York) a las 21 
horas (hora española) para Pa
rís con objeto de asistir a la 
reun ión del Consejo de la Or
ganización de Cooperación Eco
nómica Europea que se celebra
rá el lunes en la capital francesa. 

El ministro españpl declaro a 
su salida de Washington: "De-
Seo expresar mi satisfacción por 
la serie de conversaciones y re
uniones que he celebrado esta st-
mana en Washington y Nueva 
York con los funcionarios de los 
Estados Unidos, del Fondo Mo
netario Internacional y de los 
Bancos norteamericanos. 

"Hemos sostenido un fructífe
ro cambio de impresiones en re
lación con el programa para la 
estabilización de la economía es
pañola y abandono los Estados 
Unidos con la convicción de qut 
'los problemas con que se enfren
ta mi pató en este campo serán 
resueltos favorablemente con un 
espíri tu de cooperación interna
cional. 

"La cordial acogida que se me 
ha dispensado en Washington 
constituye una prueba concreta 
de las estrechas y amistosas re: 
laciones existentes entre los Es
tados Unidos y España" . 

También dijo el señor Ullastres 
que los ministros en Madrid ex
pl icarán el programa monetario 
y de estabilización de España 
una vez que se hayan publicado 
el lunes las declaraciones oficia
les por el Gobierno norteameri
cano, el Gobierno español, ú 
Fondo Monetario Internacional y 
la O. E. C. E. 

Indicó el ministro español que 
confía estar en Madrid el" mar
tes, después de asistir a la re^ 
unión de la O. E. C. E., en París, 
en la cual será admitida Espk-
ña como miQinbro y se aprobarán 
los créditos para España. 

Refiriéndose a las medidas de 
austeridad en, el plan de estabi
lización,, el ministro declaró: "Las 
•medidas que complementan el 
programa son las normales en 
estos casos. Es de suponer habrá 
un principio de austeridad, pero 
más suave que en otros países'. 
Debido a la situación económica 
española, felizmente no hay que 
apretar demasiado". 

Hablando del plan de estabili
zación, dijo el señor Ullastres: 
"se aplicará el plan de estabili-

# • . • ' • • • 

Washington.—-El ministro de Comercia de España, señor 
Ullastres (derecha) durante su; entrevista con el subse
cretario de Estado norteamericano C. Douglas Billón, con 
quien trató, al igual que con diversas personalidades de 
la política, la industria y las finanzas de los Estados Uni

dos del plan de estabilización económica española 
(Foto CIFRA) 

zación .en un plazo prácticamen
te de la semana, entrante". , 

Declaró también el señor mi--
nistro que le había impresiona
do el deseo de la Banca privada 
norteamericana de prestar dine
ro a España. Esto, dijo, es una 
prueba de confianza en las medi
das de estabilización dé España. 

.Asimismo, -manifestó el señor 
Ullastres que él y el ministro de 

Hacienda, don Mariano Nava
rro Rubio, asistirán a la reunión 
anual del Banco Internacional y 
del Fondo Monetario Internado-.-

. nal que se celebrará en Septiem
bre próximo en Washington. 
Entonces conferenciarán con Per 
Jacobson. presidente de la Jun
ta del Fondo, para explicarl 
como funciona el plan de esta
bilización después de1 dos • meses. 

Madrid.—El tiempo. Infor
mación general: Durante el 
día de hoy so.han producido 
tormentas dispersas en toda 
la Península.. Las zonas más 
afectadas" han sido Andalu
cía y Galicia. Las cantidades 
más importantes de lluvia se 
han medido en San Sebas
tián, cón.^ litros de agua por 
metro cuadrado, Santander 
con dos, y cantidades infe
riores en Gerona, Madrid y 
otros puntos. 

Predicción válida para el 
día 19- Cont inuará el tiem
po con las mismas caracte
rísticas que en el día de hoy. 

Las temperaturas de Ma
drid han'sido de 0,4 grados 
a las 13,30 horas y de 20 
grados a las 7. 

Extremas d é España: Ba
dajoz y Ciudad Real, 35 gra
dos. Pamplona, 14.—Cifra. 

H o y i r á a C a s f e l g a n d o l f o 

S. S . e l P a p a J u a n X X I Í I 

¿Su p / s o e s grande...! 
C A M A B A e s comodidad 

¿Su p / s o e s p e q u e ñ o . . . ? 

C A M A B A « í a solución 

¿ Y a s a b e l o q u e e s 

C A M A B A ? 
PODEMOS D E C I R L E QUE (JAMABA ES. . . 

P E R O S E R A M E J O R Q U E V E A L A E X P O S I C I O N D E 

Antes de emprender el viaje, recibirá 
en audiencia al presidente de Túnez 

Ciudad del Vaticano.—Su Santidad el Papa Juan X X I I I saldrá 
para la residencia veraniega de Castelgandolfo mañana domingo, a 
fin de apartarse durante cierto tiempo del fu€rte calor romano. No 
se sabe el tiempo que el Padre Santo permanecerá en Castelgandol-
fo, pero'no se cree que su estancia en aquel lugar sea tan largo co
mo era habitual en su predecesor. Pío X I I , que murió precisamente 
en Castelgandolfo el 9 de Octubre último. 

Su Santidad Juan X X I I I saldrá para Castelgandolfo alrededor 
de las once de la mañána, una vez terminada la audiencia que con
cederá mañana, domingo, al presidente de Túnez, Habib Burguiba. 

- El martes próximo volverá por unas horas al Vaticano, para recibir 
al primer ministro japonés Nobusuke Kishi.—Efe. ' 
NUEVO) SALON DE AUDIENCIAS GENERALES 

Ciudad del Vaticano.—La primera aadiencia general del Padre 
Santo, Juan X X I I I en Castelgandolfo, el próximo miércoles, se ce
lebrará ya en el nuevo salón construido en el parque de las Vías 
Pontificias^ ' 

El nuevo salón tiene capacidad para ocho mil personas^ inclu
so diez mil en caso necesario. 

En lugar preferente1 figura una lápida que dice: "Pío X I I cons
truyó y Juan X X I I I inauguró en el año 1959". 

, por RUY 

-Dicen que era un gran delantero centro... 

C A M A B A e n 

I b á ñ ' - Plaza Santo Doilopo íb GmáD. 16 

C Má Teléfono, 4150. - BURGOS 

r emo i T m i -
O Y Tarde, a las 7,45 

Noche, a las 11,15' 

G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

M u ñ o z R o m á n 
DEL TEATRO MARTIN, DE MADRID 

SALOME D E MARCOS A L F O N S O D E L REAL 
~. C O N , 

nueva versión de la fantasía lírica de José Muñoz Román, 
con las inspiradas estampas musicales de los maestros 

ALONSO V GUERRERiQ 

(Autorizada mayores 18 años) ' 

71 LGllNOS se asombran de que 
* ^ se comprp un solo libro pnra (o-
flo verano; poro hn d*» fecüñmw en 
cuanta <1f QIK <*n verano se tienen 
pocas granas do leer.. Un monicntito 
antes de la siesta, mientras se tílfim 
rran los ojos, y pare usted de con
tar. Leer, lo que se llama leer, sólo 
se hace a gusto 011 invierno, s<*ntu-. 
do en una muelle butaca de habi
tación eorfortable. Ilay quien no lee 
ni con tíKlas esa?; comodidades como 
por cjemp'o !os de «'.a escondida 
•«•nda», que pretenden ser sabios por 
fjeneraclón «'spontánoa. 

E n fin, un solo libro para un par 
de mes^s. Pero, ¿cuál libro? 

Este problema de la elección, que 
para algunos es aterrador, porque e» 
el único momento del año en que entran en una li
brería, pan*. Ia mayor parte apenas es problema. Quie
ren un libro tan cómodo, sencillo y llano, «qup se 
lea él solo». 

Nosótros, que por nuestra profesión vivimos en 
permanente contacto con las librerías, hemos prr-
guntado acerca de los libros preferidos durante la 
estación estival. Y !os libreros nos han contestado 
que hay tíos clases d? libros: ios que sé compran en 
los quioscos de la*: estaciones y los que se adquieren 
en la? librerías urbanas. E n los quioscos se suelen 
comprar libros exclusivamente para el trayecto, o 
se î, poco voluminosos, generalmente de aventuras, 
que se pueden cortar por donde se quiera,, puesto 
que todas ellas se parecen entre sí. És el libro que 
no so lee por completo, que se deja abandonado en 
la redecilla o que se regala al chaval apostado en el 
andén. 

E l otro libro, el de verdad, el que cuesta de ochen
ta pesetas para arriba, ese es el del veraneo, que se 
va leyendo muy poco a poco y cuya última página se 
doblará el último día de vacaciones. 

Hemos preguntado si estos libros son novelas. Pa
dece qu? no. Algunos de nuestros novelistas, que
riendo imitar a Faulkner, trataron de escribir episo
dios tremendistas, desgarradores y, como no los sen
tían, sonaron a hueco. Otros, arrastrados por Pa-
pini, so fueron a lo alucinante y fantástico, que tam. 
poco consiguió intere,«arj Hoy el más leído de los 
novelistas actuales es Zunzuncgui, porque es sincero, 
a veces con sinceridad brutal, y se atreve a decir, en 
voz altív lo que gonerálmente so murmura de boca a 
oído: . : -

Ahora bien, los libros que hoy más se leen son 

\ 
- 1 

más 
«ator 

las biografías. Se ha vuelto a este género p„r( 
el más hondamente humano. Actualmente, tn^** i 
los episodios novelescos inventados por ei 
prefiere 
rá siempr 

Pero 
del fievorador de archivos, que acaba 0" • " 
héroe entre ua" centenar de papeles de 

B e! documento humano, porque el homh 
npre problema. , re 

hay tros c'aKe-j de biografías: prfafcL 
rador de archivos, que acaba de H^.I^ «le desl^ i 

sólo interesan al erudito; segunda, la del qiie (',,* 
los episodios poniendo diálogos inexistentes on10̂ 1* 
de los protagonistas, y tercero» la del qu^ sol ^ 
ses históricas ciertas, trata los episodios real * ^ 
un lenguaje vivo, expresivo, que redondea a|e'LCo,, 
y hace grata la lectura, 

Esta última es la biografía preferida. E l aut 
abruma al lector con un repertorio interminah?r 110 
citas, que inenterrumpen constantemente la 1 tíe 
y el hilo de la narración. Lo basta con aflrinarCtl,í* 
de un principio que todo lo narrado está aerpriif6*" 
por el correspondiente documento, y si dicho 
merece respeto por su autoridad y oompetenci*11^ 
no tiene que justificar más. 

Al margen ele los tipos, de biografía que ^ 
otra ínái- interesante todavía: ÍJ08 
que no soló describé, sino que j^0, 

que Quedaban rineones , 

! personaje ea inagotable para fti ^ e" 

descrito, cabe 
grafía crítica, 
Sobro Dostoieski, poi* ejemplo, se han escrito^8*' 
ñas de biografías. ¿Es que quedaban riueoiie* ^ 
descubrir? Ninguno. De él so sabe todo. per 
cambio e! personaje ea inagotable para el crftl 
¿Qué hay de común entre la que escribió Andró 2" 
do y la do Nicolás Beidiaeff; por ejemplo? Nada v 
con todo, !as do*3 son magistrales. 

Este linaje de biografías es el más buscado 
verano... y en las otras tres estaciones del año. 
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• Cosechadoras automotrices 
SACA-FAHR 

# Arados de vertedéra y discos fi¡os 
o reversibles. 

• Gradas de discos de tiro excéntrico. 
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E N T R E G A I N M E D I A T A 

• / C r ó n i c a 'de 
" T a c h í n " , pa

ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 
, X X I I I aniversario dé lá Vic

toria. Los periódicos madrileños, 
con especial entusiasmo, dedican 
la mayoría de sus páginas a la 
exal tación de la efemérides. 
•'Arriba", bajo una gran fotogra
fía de la es ta tuá ecuestre del Je
fe del Estado, escribe: "Hace 
veintitrés años que España inició 
•líeroica, popularmente, un nuevo 
capítulo de su Historia. La paz 
creada por la victoria de Fran
co permitió a nuestra Patria' la 
edificación de un orden social 
nuevo, la resuelta aceptación de 
su destino, el nacimiento de lós 
españoles a un nuevo modo de 
ser. La obra sigue en marcha. 
Está en la riqueza creada, en el 

•trabajo perseverante, en la uni
dad de los -españoles. Esta esta
tua ecuesüre del Caudillo que 
hoy se inaugura ante xc\ nuevo 
Ministerio dio la Vivienda, resu
mo el fecundo signo de paz de 
estos años y ante su símbolo re
novamos nuestra fervorosa o, in
condicional adhesión a Franco, 
bajo cuya guía está seguro el t i 
món de la nave". 

"ABC", da a la publicidad una 
amplia referencia a la iniciación 
del Movimiento en Sevilla, ,con 
estupendas fotografías del desfi
le del Tercio por las calles, sevi
llanas y del general Queipo de 
Llano en sus arengas. Otros ar
tículos se refieren al Ejército de 
Africa, con fotografías de los al
tos jefes de la Legión y del fa
moso Llano Amarillo de Keta-
ma. También se ofrece una inte
resantísima descripción del al
zamiento en Navarra y del fra
caso del Movimiento en Madrid, 
así como unas páginas de la no
vela do Agustín de Foxá : "'Ma
dr id de Corte a checa", sin duda 
lo mejor que se ha escrito sobre 
nuestra guerra. Del mismo inol
vidable autor pública los yersos 
que escribió en el frente madri
leño. 

De otro lado. Madrid está hoy 
vacío. . El éxodo, facilitado por 
el -'puente" es algo nunca visto. 
Ayer, a medía tarde, coménzo la 
fuga, atizada por el fuerte calor. 
Trenes, autobuses, , camiones, 
autómóviles, motos y hasta bici
cletas trasladan a las afueras y a 
la sierra a centenares de milla
res de personas. Familias ente
ras de trabajadores se fueron al 
campo decididas a dormir al raso 
un par de noches, lo que no es 
ninguna tontería. Las cálles se 
hallan desiertas. Sólo algunos 
descamisados, turistas e indíge
nas, se ven por ellas. Luce el sol 
espléndidamente, pero en las pr i 
meras horas de la mañana llo
vía, Por último, no es cierto que 

la C 
Ella 

beles haya ido a Cercedilla. 
tiene ciento dos surtidores 

de a^ua como su pariente Nep-
tuno y así puedd resistir este ca-
lorazfc) un año y otro. En fin, 
que ¡el día de hoy nos recuerda, 
además de momentos inolvida
bles y emocionantes, aquello de 
"Madrid, Madrid, que te quedas 
sin gente". 

CATEDRAL 

Esto va de veras. Lá cateo'ral 
de la Almudena, cuyas obras se 
iniciaron en los tiempos de I n -
dibil y Mandonio, se acerca a su 
terminación^ Las tres naves es
tán a punto 4e cubrirse. Las in

terminables obras del templo, QUÍ 
va' a ser el más grande de Esp* 
ña avanzan a ritmo acelerado 
Y a era hora. 
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En Octubre se celebrará e! 
"Día del Nlño^. Era el que faj 
taba. Y quizá ei más digno d 
ello. J 

— El matrimonio de don En 
ñque del Pino y doña Rosa. E* 
cudero, ambos médicos y cásao'Oí 
recientemente, ha recibido e' 
crucifijo de misioneros seglares. 

— 884 víctimas de accidenteí 
en el mes de Junio. 

Lugo—Un omnibús que condu
cía excursionistas desde Gijón a 
La Coruña se estrelló contra un 
árbol en una curva denominada 
de Castro Mayor, en el kilóme
tro 439 de la carretera S-miander 
La Coruña, término municipal 
de Aba din. Se sabe por el mo-

:mentó que hay una mujer muer
ta y 24 heridos, algunos de ellos 
muy graves. De Lugo han salido 

. varias ambuíacias para el lugar 
del suceso.—Cifra. 

0 • 
San Sebastián.—Entre las loca

lidades, de Aguinaga y Orío, en 
la carretera de esta capital a Bi l 
bao, por "causas que se descono
cen un turismo, matrícula de 
Madrid sé estrelló contra un ca
mión de gran tonelaje quedando 
el turismo empotrado bajo las 
ruedas del, camión. 

A consecuencia del choque el 
conductor salió despedido y lle
vado rápidamente, a San Sebas
tián falleció en la Cruz Roja. 
Las dos mujeres que ocupaban el 
turismo murieron en el acto y 
los cadáveres han sido traslada
dos al Cementerio de San Sebas
tián. 

El conductor del turismo se lla
ma Angel Pérez Leza. de Madrid. 
Se desconoce el nombre de una 
de las ocupantes fallecidas y. la 
otra, sólo se sabe'que se apelli
da Echeverría.—Cifra. 

— o — 

El Cairo—Los periódicos egip
cios informan que 27 personas 
han resultado muertas y otras 
250 heridas en Kirk.uk., Iraq, du
rante un encuentro entre nacio
nalistas y comunistas, cuando se 
celebraba el 14 de Julio, aniver
sario de la revolución del pasa
do año. i •-í 

- Ayer se celebraron corridas 
toros en las 'plazas "MonuiW' 
tal" de Barcelona y en^ia^j 
Tarragona y Vitoria. Hubo 
más gran número de nov}¡!^ 
de primero y segundo orae» 
diversos circos tauíinos. ,. ^ 

E n Barcelona fueron l ^ 3 " 
toros del duque de P" 'ohe[S . 
hien presentados y bravucón ^ 
Antonio Ordóñez realizo eu 
primero una faena ar , ova-
terminó de media estocada. 
Ción, dos orejas y vuelta. ¿ 
fó también en el cuarto, de» ^ 
asimismo le otorgaron i*5 .^ 
orejas. Jaime Ostos e^11!.^ ore
en su primero y cortó u ^ a(jo. 
ja. En el quinto fue ovacl0Íista-
"Chamaco" no hizo nada •* : 
cable en sus dos, toros n8 

Fueron lidiados en Tari^pe. 
un toro de Abdón Alonso 
ricalvo y cinco de I^nac'^iricií 
choz y Sánchez. Julio 
fue aplaudido en los of»- ^ 
gorio Sánchez oyó o v a c i o i ' ^ 
sü primero y estuvo m u y , ' fa.v 
en el quinto, al' que hizo ^ 
na dominadora y maestra, ^ 
terminar de una estocada > y 
cabello, pvac ión , una 
vuelta. "Curro" Girón ^ rüj. 
tró valentísimo en sus ri(f 
a los que banderilla) s^:aI# 
mente. Después de dos f l 0^ 
faenas, le otorgaron cua i ru^ . 
jas y un rabo y dio cuair^ ¡jo 
tas al ruedo. A l final fue » ^ ; 
a hombros. rri(ja ^ 

También tuvieron Cy*" l&\fi 
Vitoria, donde se l idiarón^ r,-: 
toros de los hermanos - ^ r ^ 
difíciles y de poca casta. 
cisco Antón "Pacorro cu ^ 
discretamente en los aob- ^ 
lardo Vergara oyó pitos 
y estuvo valiente en ei alj» 
Sufrió heridas leves, de ^ J 
fue curado, en la enfermé 
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